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QUARTA FEIRA 12 DE SETEMBRO DE 1866 


“PORTO 12 DE SETENBRO 
e Revista da politica externa 


* Annuncia um despacho de Florença, do 
dia 4, que as negociações para a entrega da 
Venecia correm já entre o general Lebeuf, 


E 


commissario nomeado pelo governo francez, 


garam-se a soceorrer e ajudar os christãos do Orien- 
te. Não quizeram abandonal-os à protecção exclusi- 
va da Russia. Portanto a questão não é só de enthu- 
siasmo popular, é de compromissos diplomaticos e 


os christãos do Oriente não figuraram entre as po- 
tencias contractantes do tratado de 1856, não tem di- 


reito para reclamar a execução d'esse tratado? Se- 


ria em verdade, uma coisa singular que aquelles cu- 
jos titulos e direitos estão reconhecidos fossem os 
unicos que não podessem reclamal-os, Pois os clien- 


A do batalhão, 


não creio, não posso, nem devo acredital-o. 


a grandes campos de instrucção são a eschola 
internacionaes. Haverá alguem que diga que, como “os coroneis e dos generaes;ora se o campo de ma-| com que me assigno. 


nobras tem por fim chamar alli os generaes, e todos 
OS coronéis sem uma unica excepção individual, nem 
(de arma, para dar-lhes alguns problemas a resolver 
no campo, por meio da manobra, sobre que fizessem 
relatorios, e o commandante do campo fizesse tam- 
bem o seu, e que todos fossem remettidos, quatro 


do esquadrão, da bateria, da bri- o deposito publico, as secretarias de Estado, os Ban- 
gada, da divisão (para esta não temos ordenança) cos etc, poderia sobre este objecto ir mais longe, mas 


zes da sua vereação, e não sabemos que pro- aindá adoptada, que a authoridade superior 
videncias se hajam tomado para a transfor- de aquelle districto se não recuse a imitar 0 
mação de tantos e tão hediondos pardieiros, exemplo dos snrs. governadores civis do Por- 
como os que avultam por essa cidade; asruas, to e de Braga. 

na maxima parte, são estrumeiras; os becos Troca de nome. — Na noticia que 
e outros locaes mais defezos estão sempre im- hontem publicamos ácerca da regedoria de 
mundos, e são um perenne foco de infecção; Villa Nova, por errada informação demos 
os despejos são, em muitas ruas, feitos a to- trocados os nomes dos respectivos regedores. 


como o artigo já vai estirado, por isso vou concluir, 
'reiterando-lhe os protestos da consideração e estima 
De v. etc. 
José Paulino de Sá Carneiro. 
Foz do Douro 9 de setembro de 1866. 
(DSI LAI nd CGI SDTICÃ de TEMA LAT E SAMI IX REC 


e as authoridades austriacas, e que as tro- 

as imperiaes começam a retirar-se do qua- 
AR e a 

"Em Napoles foi publicado por um emi- 

grado romano um folheto, em forma de carta 

a Pio IX, no qual o author se esforça por pro- 

var ao Santo Padre, mais com a convicção 

- de verdadeiro crente do que pela profundi- 

ade do raciocinio, a grande utilidade que 

resultaria para a religião do acabamento do 

poder temporal. Toda a edição foi mandada 

| | Roma. Uma correspondencia de Napo- 

es em que encontramos esta noticia diz que 

a verdadeira importancia d'essa publicação 

está na circumstancia de ter sido lido o folhe- 

to em “Roma, antes de impresso, mesmo por 


ecclgsiasticos que adheriram ás ideias do au- 
thor , w ' 


tos não hão-de poder recorrer aos seus valedores na-| dias depois, ao ministro da guerra; se o fim, repito, 
turaes e legitimos ? Ora, os cretenses não fizeram ou-| do campo de manobras é este, declaro, que bem me- 
tra cousa. Imploraram a justiça do sultão, que, por|Tece da patria o nr. Fontes, por inaugurar entre 
ser seu soberano legal, deve-lhes protecção e auxilio. [Nós o melhor systema do aecesso ao generalato, e 
O sultão não qniz ouvir as suas supplicas. Recorre-| tambem ac posto de coronel, posto em que peço ao 
ram à intervenção dos consules europeus querepre- | Sur. Fontes, que seja escrupuloso; pois a minha opi- 
sentam as potencias signatarias do tratado de 1856. | nião é, que para os despachos de alferes, de major, 
Ha proceder mais exacto e mais regular ? Nas suas | de coronel é indispensavel grande escrupulo; e pelo 
queixas levantariam a voz demasiado alto ? Não gos-| 4Ue respeita ao posto de general, mais vale ter pou- 
tamos que os feridos gritem muito. Queremos modes-| 03 e sofiriveis, do que tel osde uma ordem tal, de 
ta a desventura, Mas leiam as supplicas dos creten-| qUe o vulgo se ria pelo seu pouco saber ! 

ses, tanto ao sultão como aos consules das potencias). Se o campo de manobras não tem por fim habi- 
europeas. Que moderada linguauem ! que circums- litar, e ao mesmo tempo reconhecer a aptidão dos 
pectos queixumes! Sente-se n'ellas a firmeza de phra-| nossos generaes e dos nossos coroneis, declaro que 
se de um povo a quem a Europa reconheceu e deu | Não valia a pena da despeza,que se ha-de fazer com 
direitos, isso é verdade; mas esse povo não passa | 9 Câmpo, porqueeu não creio nas manobras de gran- 
além dos direitos que os tratados lhe teem attribui- | 098 forças reunidas entre nós. Não se julgue porém, 
do. Não nos cansemos de repetir que a questão dos E PR esta linguagem encobre o pensamento reservado 
christãos do Oriente ou a questão cretense procede | “€ combater o campo, pois isto o não faria quem ha 
do tratado de 1856. Se os cretenses reclamam e re-| l2 annos oindicou pela imprensa, e recentemente na 
sistem é só porque à Turquia não põe em execução | Camara do povo; não me dispensarei comtudo de di- 


pese is o Va do ai : lausul doras do Oriente christão, in-|Zºr; que o campo de manobras, a não servir para os 
* São as unicas noticias que temos hoje da AT pe nr dando fins, que já indiquei, não tem essa importancia, que 
Ttlia: Dr oBGA EBC E ar É | MIO 7 ú se lhe attribue. 


—— —— mmacmee- gpa Nós do que carecemos muito é de instrucção ele- 


ams nº Allemanha, as novas que achamos de 


mais intresse nas folhas estrangeiras são a) 


resposta do rei da Prussia a uma deputação 
hanoveriana que foi pedir-lhe a conservação 
da independencia do reino do Hanover, e a 
recusa do duque de Saxe-Meiningen á acei- 
das condições que a Prússia julga in- 
ensaveis para determinar a posição do 


ducado na nova Confederação do Norte. O| 


governo prussiano suspendeu as negociações 
. com o governo do ducado, e tanto a «Ga- 
zeta da Cruz» como a «Nova Gazeta da Prus- 
sia» dizem que se o gran-duque abdicasse em 
favor de seu filho, respeitaria a Prussia a in- 
“dependencia do territorio de Meiningen. E' 
claro que não abdicando o gran-duque e por- 
“fiando em resistir á vontade da Prussia, se- 
rá o ducado incorporado aos Estados do rei 

Guilherme, mas o que não é tão claro é o 
motivo do tratamento excepcionalmente fa- 
voravel indicado pelos dois diarios mencio- 
nados no caso de abdicação, salvo se basta 
para isso a circumstancia de ser, como com 
effeito é, o filho do gran-duque affecto á po- 
litica prussiana. | 

Pela resposta do rei Guilherme á deputa- 
ção hanoveriana vê-se que sua magestade 
prussiana continua a considerar-se não só como 
rei pela graça divina e como um representante 
de Deus na terra, mas tambem como instru- 
mento involuntario efforçado dos desígnios da 
Providencia. Foi para comprir a missão que 
o ceu fiou da Prussia que, na idade de setenta 
annos, aquelle monarcha, amigo do direito e 
da justiça, se dicidiu, muito a seu pezar, a 

assar à conquistas violentas em logar das 

conquistas moraes que havia ambicionado. A 
força das circumstancias, a hostilidade cres- 
cente dos que se diziam seus confederados, e 
emfim os seus deveres para com a Prussia 
forçaram-no a tomar a mais grave das deci- 
sões, como foi a da completa encorporação do 
Hanover, pera que não podesse no futuro apre- 
sentar-se de novo os perigos que correria a 
Prussia sendo-lte hostil o pequeno reino seu 
visinho. Emfim, diz um diario de Pariz,é irre- 
vogavel a quéda da dynastia de Brunswick- 
Hanover, o desapparecimento do mais antigo 
ramo da illustre familia dos Guelfos, que ja 
era uma das grandes potencias da Alemanha 
quando os Hohenzollern não passavam de uns 
fidalgotes da Suabia. 

* De Candiae do Mexico deram-nos noticias 
os telegrammas directos que publicamos hon- 
“tem, mas parece-nos que, pelo que toca á 
revolta de Candia, não nos levará leitor em 
mal a apresentação de um artigo que o illus- 
trado Saint-Marc Girardin publicou no «Dia- 
rio dos Debates», e com que poremos fecho a 
esta revista. 

" Ninguem duvida da cruel oppressão que pesa ba 


is de quatrocentos annos sobre os christãos do 
Oriente, e todo o mundo comprehende as esperanças 
que tem movido n'esses povos opprimidos as pro- 
messas que lhes fez a Europa no tratado de Pariz 
em 1856. Essas promessas, que fazem parte do tra- 
tado de 1856, tem tanta força quanta quizer a Euro- 
pa que ellas tenham, Infelizmente a Europa fiou a 
execução d'essas promessas da lealdade e da buma- 
nidade da Turquia. O tratado de Pariz deu aos po- 
vos christãos que vivem no imperio ottomano direi- 
tos dal ninguem póde contestar; mas esqueceu-se de 
estabelecer garantias para sustentar e defender es- 
ses direitos. Ora, direitos sem garantias é a fonte 

mais fecunda de aggravos e de agitações. 
E' esse sentimento da oppressão, altamente pe- 


'mentar, sem a qual não teremos nunca a superior; 


“A força publica 


O snr. José Paulino de Sá Carneiro, digno 
commandante do regimento de infanteria n.º 
7, enviou-nos para ser publicado n'esta folha 
o artigo que abaixo inserimos. 

Versa elle sobre a questão do momento — 

a reforma do exercito. 
O assumpto é do mais alto interesse; e esta 
circumstancia, e mais ainda a grande compe- 
tencia do snr. Sá Carneiro” para o tractar na 
altura dos seus conhecimentos especiaes, são 
outros tantos motivos para que recommende- 
mos a leitura do seu artigo. 

Eil-o: | 


, 


O ARMAMENTO DO EXERCITO 


As promoções. — O campo de manobras. — 
Ainstrucção 


Snr. redactor do «Commercio do Porto». — 
No seu jornal, que leio sempre com interesse, depa- 
rei com dous artigos militares. 

Felicito-me pelo aceordo das nossas opiniões, no 
importantissimo ramo da força publica, opiniões que 
eu manifestei na camara dos snrs. deputados na 
sessão passada. 

Essas opiniões, a fórma porque as expuz, e até 
a circumstancia de serem fundadas em factos foram 
classificadas de inconvenientes e de exapgeradas, e 
foram os proprios militares, que tambem, como eu, 
conheciam os males do exercito,os que mais estigma- 
tisaram o meu procedimento. | 

Pouco tempo decorreu, que nas altas regiões e 
na imprensa se não expozessem sem rebuço, as mi- 
nhas opiniões, combatidas na camara pelo ministro 
da guerra, e hoje confessadas e apoiadas por outro 
ministro da guerra no relatorio apresentado a S. M,, 
que vi publicado no «Diario de Lisboa» de 4 do mez 
actual; não será portanto inconveniente o meu anti- 
go proposito de continuar a indicar os males do exer- 
cito e a pedir para elles remedio, a fim de se obte- 
rem os melhoramentos de que elle tanto carece,para 
o collocar em circumstancias de mostrar ao paiz,que 
a despeza, que faz com elle, não é improductiva. Se- 
rei pois insistente no meu proposito, embora se me 
não attribuam serviços feitos ao exercito, indicando 
e pedindo remedio aos seus males, sem me importar 
com as pessoas que podessem soffrer nos seus inte- 
resses, acabando os abusos e as praxes,que repugnam 
e seoppoem à justiça e á razão. 

reso-me de ter sido o primeiro individuo, que 
no seio da representação nacional levantou a voz 
mais alto, ácerca do pessimo estado do nosso exer- 
cito; embora se repita hoje, como se se dissera pela 
primeira vez,o que eu disse primeiro do que ninguem. 

Eu chamei a attenção da camara sobre o esta- 
do lastimoso do nosso exercito, e a necessidade de o 
reorganisar. 

Mostrei que não havia armamento para um 
exercito de 30 mil homens; que só Portugal não ti- 
nha reserva, que segundo os principios estabeleci- 
dos, não devia ser inferior a 90 mil homens. 

Lembrei, quepor occasião de se prover a estas 
grandes faltas, que para a infanteria se comprassem 
espingardas de um systema modificado do de agulha, 
no que fui logo combatido dentro e fóra da camara. 
Por occasião do snr. deputado Salgado orar para 
combater esta indicação, disse-lhe n'um áparte «que 
s. exc.* passaria pelo desgosto de ver dentro de um 
anno toda a infanteria da Europa armada com es- 
pingardas carregadas pela culatra», e esta profecia, 
então absurda para muitos, realisar-se-ha n'um pra- 
so de tempo mais curto ainda do que eu o prognos- 
ticára; e o que me levára a esta opinião, principal- 
mente, fóra & guerra da America. 

Indiquei o inconveniente de fundir no posto de 
coronel as promoções de todas as armas, separadas 
até aquelle posto; e aconselhei como topico, que de- 
veria ser promptamente applicada ao fexercito — a 
derrogação do systema inqualificavel e absurdo de 
promover coroneis a generaes por antiguidade, sys- 
tema que repugna ao bom senso e á justiça. 

Filippe de Macodonia admirava a facilidade 
com que os gregos, seus visinhos, encontravam 10 in- 
dividuos aptos para eleger annualmente estrategicos 
(generaes), quando elle não encontrava um só, no 


noso quando o direito é reconhecido e proclamado ao | seu reino. Com relação à promoção dos nossos gene- 
mesmo tempo que é violado; é essa consciencia da jraes, julgo que nós somos tão felizes, como eram 05 
injustiça que soffrem a despeito da justiça que lhes | gregos com os seus estrategicos. 
foi solemnemente promettida; é tudo isso que explica Quem conhece a historia militar sabe, que o 
as queixas dos cretenses e a sua resistencia ou in-| destino de uma ou de mais nações depende, algumas 
gurreição. vezes, de um general;da verdade d'esta asserção po- 
A pessoas que conhecem o Oriente e por lá teem | dem convencer-se aquelles mesmos que são estra- 
assentado morada, tenfos ouvido dizer com azedume | nhos à profissão das armas, na presença da recente 
que os christãos do Oriente não tinham ba cincoen-| guerra dos prussianos, dos austriacos e italianos; 
ou sessenta annos as pretenções e as exigencias de | quanto não deve pois ser escrupulosa e reflectida -a 
hoje. Historicamente essas pessoas teem razão; mas | promoção de um coronel. a general, nas mãos do 
esquecem que n'esses sessenta anfios teem mudado | qual podem os acontecimentos collocar os destinos 
muitas cousas na Europa, e que é ás mudanças que [da patria ? Pois entre nós a escolha dos generaes é 
se teem verificada na Europa, nos acontecimentos, e | uma tarefa mui facil, na qual o almanack é o arbi- 
nas ideias, nas instituições e nos sentimentos,que se|tro. Estygma pungente lançado à nossa civilisação, 
deve pedir contas das mudanças operadas nolpensar | ás nossas instituições e á nossa organisação militar. 
€ nas resoluções dos christãos do Oriente, Para que Prende-me o receio de ser apreciado, como inso- 
£e occupou com elles a Europa ? ou antes, para que | lente, o que o meu caracter e educação repellem, 
Se deixou mover e abalar por sentimentos de huma-| aliás discursaria um pouco ácerca do nosso genera- 
nidade e de justiça a que se esquivava em outros | lato,mas o snr.Fontes bem o conhece; ao sur. Fontes 
tempos ? Para que se deixoutomar de enthusiasmo, | compete pois fazer-lhe uma refórma radical;e não se 
em 1821, pela resurreição da Grecia? Para que tem | me responda com os apuros do thesouro, e que nem 
& opinião publica prescripto na Europa aos sobera- | tudo póde fazer-se em um dia; porque á primeira eu 
nos e aos diplomatas a defesa e o livramento da|replicariacom as despezas actuaes feitas em cousas 
Grecia? Para que tomar o partido dos martyres| militares; e á segunda bastar-me-ia apontar para 
tontra os algozes, dos opprimidos contra os oppresso-| uma machina perfeita, engenhosa e importante da 
res, dos fracos contra os fortes ? Devia-se resistir | qual se não colheria ainda assim trabalho util, se 
& esea compromettora compaixão; cumpria pelo me-|não tivesse um pessoal habilitado para vigiar-lhe o 
nos fazer como aquelles homens sensiveis que não | processo. 
nunca aos seus ami que soffrem, porque O campo de manobras, á falta de outros assum- 
es causaria muita pena vel-os soffrer. Muito pelo| ptos, tem sido objecto das conversações geraes; 08 
contrario, toda a Europa soccorreu, auxiliou, ani-| cólbmentos são tantos, quantas são, por assim di- 
mon os gregos, e, entre os gregos, os cretenses que, |zer, as differentes camadas da sociedade, e em rela- 
desde 1821 tomaram uma parte gloriosa na insurrei-| ção ás sympathias, que ha pelo exercito,e ás affei- 
ção ehristã. Pensam que esses soceorros e esses | ções ou desaffeições que ha pelo sur. Fontes. 
incitamentos não estabelecem nenhuns laços entre Os militares que mais teem propugnado pelo 
aquelles que os dão e aquelles que os recebem ? | exercito, para o levantar do abatimento em que tem 
Criam deveres de gratidão, mas criam tambem es- |estado, antigo achaque em Pertugal, perguntam, 
peranças. qual é o fim do campo? A instrucção ? Quem são os 
Mica espiar, e protegidos pela Euroga, os chris- | mestres? A esta pergunta eu responderia, se tives- 


Europa. Todas as vezes que soffrem, pensam logo em | generaes visconde de Leiria e Passos, muito compe- 
seu auxilio e defeza, E teem algum direito de contar | tentes para instruir as tropas. 

com isso, porque, em 1854, quando começou a guer- 
ra da Crimêa, a França, « Inglaterra e a Austria obri- se pretende dar em Tancos? 


por outra parte nós, como combatentes, havemos |. 
sempre defender o nosso territorio e não atacar o| 


estranho; ora o nosso territorio não se presta nem 
aos desenvolvimentos em linha, nem ás columnas 
profundas, porque as planicies em Portugal são ra- 
ras, e essas pequenas, 

O methodo de combater, de que sempre nos te- 
mos servido, e de que sem duvida havemos conti- 
nuar à usar no futuro, ha-de ser o de fortes linhas 
de atiradores, apoiadas das correspondentes reser- 
vas. Este methodo é o indicado pelas condições do 
nosso territorio, e é o systema que mais se acommo- 

a á indole, e até aos habitos do nosso povo. 

As cargas de cavalleria e de infanteria, entre 
nós, hão-de ser raras, 4 falta de terreno proprio pa- 
ra ellas, e raras serão ellas tambem para o futuro 
nas planícies dos outros paizes, em consequencia do 
grande alcance das armas de fogo, e da immensa ve- 
locidade, que ao mesmo presta o systema do carre- 
gamento pela culatra das espingardas. 

Entre nós o que ha-de ser de grande utilidade 
é o estabelecimento das escholas de tiro em larga 
escala, para n'ellasse exercitar a mocidade, dando 
premios áquelles, que mais se distinguirem n'este 
exercicio, e estimulando-a de modo, que, dentro de 
pouco tempo, sejam as escholss de tiroum diverti- 
mento nacional, como succede na Suissa. 

A nossa legislação militar, que é um cahos e 
anachronica, exije prompta reforma. 

Para serviço interno dos corpos, marchas em 
tempos normaes,para acampamentos serviço de cam- 
panha e de praças não ha regulamentos. 

E” indispensavel crear administração militar. 

Não ha tabellas de vencimentos para todos os 
serviços, e por isso acabamos de vêr ha poucos dias 
uma tabella de gratificações, para alimentação, ar- 
bitraria; ora, em objectos militares, sobretudo, não 
deve admittir-se o arbitrio,por motivo algum;o arbi- 
trio em cousas militares só deve permittir-se em tem- 
po de guerra ao general, que commandar, em chefe 
as operações, j 

Entre nós, ostenta-se uma instrucção primaria 
nos corpos, dirigida pelos capellães,de que senão co- 
lhe resultado util, mas que importa em alguns con- 
tos de réis, em pura perda do paiz. Este ramo de 
instrucção tão importante para o povo, devesér at- 
tendido. 

| O soldados devem aprender a natação, e exer- 
citar-se na gymnastica, exercicio de maxima vanta- 
gem para os homens de guerra. 

Não é nos campos de manobra, que se formam 
os soldados para a guerra, para esta prepara-se o 
soldado endurecendo-o no trabalho, e nas marchas, 
e exercitando-o no fogo. À 

Redusam a dous terços o peso com que actual- 
mente carrega o soldado em ordem de marcha; de- 
em-lhe, em uma palavra, liberdade de acção, para 
poder mover-se com celeridade ; lembremo-nos que 
esta vantagem é decisiva em tempo de guerra, e que 
peace he a certeza do tiro, o soldado será inven- 
civel. 

Eliminem do equipamento dos exercitos esse ap- 
parato agradavel à vista, mas inutil e prejudicial na 
occasião em que é preciso exigir das tropas um gran- 
de exforço. 

Deem aos soldadosuma barretina de uma confor- 
mação commoda e muito leve, que traga o pescoço 4 
vontade, e o uniforme que seja elegante de talhe,po- 
rém mais largo do que justo, e sobre tudo, preste-se 
a mais séria attenção ao calçado. 

Quanto á instrucção dos sargentos, é a minha 
opinião, que só nos corpos se póde adquirir : falla- 
se-me com elogio no asylo de Mafra, como eschola 
de sargentos, e será ella effectivamente boa ? 

Ha muito quem ponha em duvida os bons resul- 
tados, que alguem apregoa, d'esse estabelecimento, 
os eu ainda não pude comprehender. Como eschola 

e inferiores, nem satisfará aos fins que se tem em 
vista, para à conveniencia do serviço, nem na quali- 
dade, nem na quantidade. Em todo o caso o snr. mi- 
nistro da guerra deve difinir o asylo de Mafra. 


Quaes são as materias que hão-de ensinar-se aos 
alumnos d'este asylo ? Eu vi tantas escriptas n'um 
regulamento, que me maravilharam ; uma formatura 
na Universidade deve ser mais facil, que o curso dos 
filhos dos soldados, sendo para notar que não ha pro 
fessores nomeados para ensinar essas materias. 

De quantos annos é o curso dos alumnos? E con- 
cluido o curso hão de os al .mnos ir para os corpos? 
Em que qualidade? Para preenchimento das vaga- 
turas de inferiores hão-de os alumnos concorrer com as 
demais praças? Que lei authorisa a admissão dos tam- 
bores, dos clarins e dos corneteiros no asylo de 
Mafra ? 

O gnr. ministro da guerra deve, quanto antes, di- 
finir este estabelecimento, que a todos parece um lin- 
do ramo de flores ao ver os rapazes saltar, fazer o 
exercicio de todas as armas, e apromptar, com prom- 
ptidão, o mappa diario de uma companhia, 

Quanto à instrucção dos nossos officiaes, das ar- 
mas não especiaes, pedimos para ella a attenção do 
sor. ministro da guerra, porque s, exc.* não a julga- 
rá de certo completa, com saber de cór a ordenança 
tactica (que muito carece ser reformada) e o regula- 
mento de fazenda militar. 

Na minha opinião o facto das theorias, que se 
fazem nos corpos é dos mais ridiculos, que se prati- 
cam nas fileiras. 

E' para mim uma scena humilhante a de ver um 
homem, de certa idade, a dizer de cór ao major, como 
o faria um rapaz de eschola, palavra por palavra 
uma manobra. E” e»rto que o conhecimente das ma- 
nobras é indispensavel, mas de que servirá o conhe- 
cimento de uma manobra a um official, que não sabe 
como, em que occasião, em que circumstancia, e em 
que terreno deverá applical-a ? 

Seria de muita vantagem estabelecer nos corpos 
as escholas, que v. indicou em um dos seus artigos, 
de que eu fiz menção no começo d'este, dirigidas por 
um official, nas quaes se ensinassem elementos da 
geometria, e outros ramos de instrucção, necessaria 
go homem que ha-de commandar. 


Em vez d'essas theorias, que se fazem hoje nos 
corpos, deveriam fazer-se palestras, em que se resol- 
vessem certos problemas, com o auxilio da geometria 
e da historia militar. 

Pequenas bibliothecas nos corpos, considero-as 
de muita vantagem. 

Ao que é preciso prestar séria attenção é á ocio- 


riente nunca mais apartaram o: olhos da se voto authorisado, com os nomes dos illustrados | sidade, que por todos os meios é necessario evitar,ver- 


dadeiro cancro dos exercitos, e que se adquire n'esse 
serviço tão ridiculo como material, das guarnições, 


Mas qual é o ramo especial de instrucção, que | dos destacamentos,etc. 


Os exercitos não se organisaram para guardar 
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MINISTERIO DO REINO 


da a hora do dia e á porta de cada habitan-| Assim o snr. José Moreira Dias é que é o 
te; as praças e largos estão conspurcados e regedor que pediu licença e o snr. Fortuna- 
permanentemente obstruidos de entulhos,ma-|to Joaquim Ferreira quem, na qualidade de 
teriaes e madeiras velhas; os pezos e medidas |regedor substituto, se acha exercendo as fun- 


Decreto demittindo Antonio Manoel de Moraes|Só são fiscalisados os de alguma pobre aldean [eções do mesmo cargo. 


do officio de escrivão da camara municipal do conce- desvalida; os comestiveis 


lho de Macedo dos Cavalleiros. 
— Despachos para a instrueção publica. 


— Relação das cadeiras de ensino primario crea- 


das por decreto de 20 de agosto ultimo. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, no dia 18 de outubro proximo, de bens 
pertencentes à fazenda situados no districto da 
Guarda. : 

— Mais, no dia 22 do dito mez, de fóros impos- 
tos em propriedades do districto de Lisboa. 

— Rendimento das alfandegas de Lisboa e Por- 
to, e suas delegações, no mez de agosto ultimo, com- 
parado com o de igual mez no anno passado. 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 33, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Noticia do naufragio do hiate portuguez «Anna» 
a umas nove leguas ao N. O. do Cabo de Spartel. 


“INTERIOR 


Provincias 
COIMBRA 7 DE SETEMBRO DE 1866 


— (Do nosso correspondente) — Se até ago- 
ra temos lamentado o excesso com que os 
jornaes d'esta localidade teem tratado os mem- 
bros da vereação municipal, exultamos hoje 
por ver que o «Conimbricense» deu tregoas a 
essa pendencia, que tanto tem desprestigiado 
os jornaes de Coimbra, que desejaramos sem- 
pre ver na altura de respeitabilidade a que po- 
dem eleval-os as authorisadas pennas de seus 
redactores, a maior parte dos quaes faz parte 
do magisterio superior da instrucção publica. 
Felicitamos aquelle jornal pelo nobre e salutar 
exemplo que acaba de dar aos seus collegas, 
e felicitamo-nos a nós proprio por terem sido 
ouvidas as supplicas que d'aqui lhe fizemos. E 
nem era de esperar outro proceder da parte 
do seu redactor principal. O papel, que esta- 
va sendo desempenhado por aquelle jornal, 
quadrava mal auma intelligencia tão robusta 
como ado snr. dr. Teixeira, que nos bancos 
da Universidade, na cadeira do professorado, 
na imprensa, nas lides politicas e no desempe- 
nho de differentes cargos publicos, tem sem- 
pre dado exuberantes provas do seu elevado 
talento e variados conhecimentos. 

— A'manhã começa a ser estabelecida a 
nova typographia commercial, onde vai ser 
impresso o jornal «O Paiz». Já hoje lhe che- 
gou a faciura do typo,'e ámanhã ficará o pre- 
lo no seu lugar. E” grande a responsabilida- 
de que vai pesar sobre os cavalheiros que to- 
mam a seu cargo a redacção do «Paiz». Um 
d'elles, que com justiça é tido como um bri- 
lhante ornamento da faculdade de theologia, 
cremos que não deixará de usar na impren- 
sa da mansidão evangelica, e que seus escri- 
ptos serão de certo dictados por um espirito 
conciliador e fraternal, Outro redactor, o snr. 
dr. Raymundo, não poderá agora trahir os 
seus honrosos precedentes como homem libe- 
ral, e que tanto soffreu pelas suas ideias, como 
professor, como um dos cidadãos mais pres- 
tantes a este municipio, como um dos mais im- 
portantes vultos politicos desta terra, e até 
não se negará as suas qualidades particulares 
de excellente amigo. Esperamos, pois, que 
aquelle «Paiz» será de homens livres, genero- 
sos, dedicados ao bem d'esta terra, e não ads- 
tricto 4 mesquinha e ingloria questão do mer- 
cado... E se temos esta esperança pelos seus 
redactores, não a temos menos por parte dos 
proprietarios datypographia,todoscommercian- 
tes, e que não quererão trazer sobre a classe 
commercial o stygma de egoista, com que po- 
derão acoimal-a, visto que ella tem sempre ja- 
zido em um completo marasmo, sem. iniciati- 
va, sem se atraver a qualquer util commetti- 
mento, sem mesmo satisfazer ás suas mais tri- 
viaes attribuições como corporação, e só ago- 
ra acorda do seu lethargo para contrariar o 
local escolhido para o mercado!... Fazemos 
toda a justiça ás pessoas que teem a seu car- 
go a gerencia do jornal, e cremos que as co- 
lumnas do mesmo serão inflexiveis em casti- 
gar toda a sorte de abusos, partam elles d'on- 
de partirem; porque mesmo na classe com- 
mercial (dizemol-o sem offensa dos que são 
dignos de respeito) ha membros que a desvir- 
tuam pela extorsão que em seus estabeleci- 
mentos fazem diariamente ao publico com as 
mysteriosas equivalencias do systema metri- 
co, em que mostram mais pericia que o digno 
inspector dos pezos e medidas, não obstante 
a publicação das excellentes tabellas syno- 
pticas e comparativas dos pezos e medidas 
com que aquelle illustrado e probo funcciona- 
rio veio elucidar os que de boa fé fazem uso 
do systema metrico. Os que de má fé usam de 
pezos e medidas, esses, por sua habilidade, 
seriam até capazes de additar uma das mais 
notaveis obras do padre Antonio Vieira — a 
arte de furtar. Estes vendilhões é necessa- 
rio expulsal-os para fóra do templo, para que 
com o seu contacto não prejudiquem os ou- 
tros; estes membros corrompidos é mister am- 
putal-os, para que não contaminem os que 
ainda estão incorruptos. Vá isto a quem toca... 

— "Temos, por varias vezes, sido capitula- 
dos como parciaes,do snr. presidente da ca- 
mara ou da vereação em geral: não negamos 
que temos por cada um de seus membros 
todas as considerações affectuosas; mas não 
se pense que sempre e ás cegas quebraremos 
lanças em sua defeza; mal iriam elles com 
tão fraco campeão; e ainda assim seremos gin- 
ceros dizendo que não vemos por em quan- 
to que tenham praticado tantos actos meri- 
dorios, que tenham por isso direito á santifi- 


[cação civica. Poderá ser que não tarde a epo- 


cha em que tambem lhes dirijamos algumas 
censuras, visto que já vão decorridos oito me- 


s corruptos são ven-l Lingueta da alfandega. —Hontem 
didos com descaro; o vinho e vinagre são|de manhã foi o snr. director das obras publi- 
adulterados, e tudo isto impunemente; e sólcas, acompanhado do engenheiro o snr. Ma- 
o rigor fiscal é exercido sobre as vendedoras| cedo Junior, inspeccionar a lingueta do caes 
de leite, que commettem um abuso, o do ba-|da Alfandega que, segundo nos informam, pre- 
ptismo, mas um abuso, que não é nocivo álcisa de ser novamente concertada. 
saude publica. Emfim, não incriminemospor| Esta vistoria teve lugar a requisição do 
em quanto os cidadãos queora administram |snr. inspector da Alfandega. 
o municipio, e confiemos que elles não que-| Rendimento das algandegas.— 
rerão fimitar os seus antecessores, que, em/[O «Diario de Lisboa» de 10 do corrente, 
relação a policia municipal tudo descuraram, | publica os mappas da receita cobrada na alfan- 
enada fizeram, talvez para não descontentar|dega de Lisboa e suas delegações (Ericeira, 
potentados, ainda que pequenos, valiosos e|Setubal, Sines, Cascaes e Cezimbra); alfan- 
perigosos. , . dega do Portoe sua delegação (Aveiro); ealfan- 
— Foi hoje a festividade da Senhora dafdega municipal de Lisboa, durante o mez de 


Graça: realisou-se a nossa espectativa, por- 
que foi uma funcção completa a todos os res- 
peitos. Repetimos os nossos louvores ao snr. 
Augusto Fino, a quem muito se deve para que 
a festividade fosse feita com tanta pompa. O 
concurso do povo foi numerosissimo, e houve 
completo socego. 

— À arrematação da conducção das ma- 
las do correio para o caminho de ferro chegou 
ao lanço de 5 réis por anno; depois um dos 
concorrentes offereceu-se a fazer gratuitamen- 
te a conducção, outro offereceu-se a dar ain- 
da 508000 réis por anno, outro lanço 1005 
réis, outro 1505000 réis, e finalmente outro 
deu lanço de 2008000 réis!... Este ultimo 
foi o snr. Francisco Lopes de Carvalho, actual 
proprietario do hotel do Mondego. 


Conselho de districto. —Na ulti- 
ma sessão do conselho de districto deu-se ex- 
pediente aos seguintes objectos: 

Foram approvados os orçamentos das con- 
frarias de Nossa Senhora do Rozario, da fre- 
guezia de Gallegos, do concelho de Penafiel, e 
das Almas, da freguezia de Rates, do conce- 
lho da Povoa. 

Foram tambem approvadas as posturas 
da camara municipal de Villa do Conde; au- 
thorisando as derramas lançadas pela junta de 
parochia das freguezias de Tonguinha, Oatei- 
ro Maior, Fornello e Macieira. 

Foi authorisada a collecta de 605000 réis, 
lançada pela junta de parochia da freguezia 
de Unhão á confraria de Nossa Senhora do Ro- 
sario, erecta na mesma parochia, para auxi- 
lio das despezas votadas no orçamento paro- 
chial de 1866a 1867. 

Foi authorisada a camara municipal de 
Amarante a aforar o terreno requerido por 
Francisco José da Motta, da freguezia de Re- 
bordello, d'aquelle concelho. 

Ordenou-se à camara municipal de Bou- 
ças que faça pôr em praça o fôro arbitrado ao 
terreno municipal, requerido por Manoel Pe- 
reira dos Santos, do logar e freguezia de La- 
vra. 

Prestou-se informação sobre o orçamento 
geral da camara municipal de Gaya para o 
anno economico de 1866 a 1867. 

Foi authorisada a camara municipal do 
Porto a levar a effeito a deliberação tomada 
em vereação de 16 do mez proximo findo, so- 
bre a expropriação da parte da casa perten- 
cente ao cidadão Francisco da Rocha Conti- 
nho Ferro para o completo alinhamento da 
rua de Malmerendas á rua Formosa. 

Resolveu-se que se pedissem informações 
à camara municipal de Penafiel, ácerca do 
terreno que ella pertende expropriar para a 
construeção do cemiterio municipal. 

Resolveu-se que se pedissem informações 
e o parecer da commissão de melhoramentos 
d'esta cidade ácerca da planta apresentada pe- 
la camara municipal, para o alinhamento das 
ruas de Camões e Duque do Porto. 


Providencia bem entendida. — 
Quando ha dias fallamgs das providencias 
adoptadas pelo snr. governador civil d'este 
districto para a repressão dos abusos que 
se davam no serviço dos carros que condu- 
zem passageiros entre o Porto, Vianna e Va- 
lença, fizemos sentir a necessidade de que 
eguaes providencias fossem tomadas pelas 
authoridades de Braga e de Vianna, para que 
a medida tivesse o grau de proficuidade 
desejavel. 

Tal necessidade acaba de ser satisfeita. 
Sabemos que pelo governo civil de Braga 
foram expedidas circulares a todos os admi- 
nistradores dos concelhos por onde transitam 
aquelles carros, recommendando-lhes que não 
consintam que carro algum conduza maior 
numero de pessoas do que aquelle para que 
está lotado, multando os transgressores que, 
a troco de uma pequena ganancia, podem ger 
occasião de sinistros mui lamentaveis. 

Sabemos tambem que nas mesmas circu- 
lares se fizeram recommendações muito acti- 
vas aos administradores sobre a fiscalisação 
d'este serviço, indicando-lhes mesmo que no- 
meiem vigias permanentes, com responsabi- 
lidade, os cabos de policia que ficarem mais 
visinhos das estradas. 

A authoridade superior do districto de 
Braga fez o que podia fazer, prestando nas 
providencias que ordenou um grande servi- 
ço ao publico. Honra lhe seja por isso. O 
que ha a esperar é que as authoridades admi- 
nistrativas cumpram religiosamente as indi- 
cações das circulares para que a repressão 
dos abusos que se praticam seja efficaz. 

Pelo governo civil de Vianna não sabe- 
mos se algumas providencias tem sido to-| 
madas, porém é de suppor que alguma cou-. 
sgse tenha feito, ou se nenhuma medida foi 


agosto ultimo, comparada com a que houve 
em egual epocha do anno passado, | 
Vê-se d'estes mappas que a receita das 
referidas alfandegas no mez de agosto findo 
foi de 584:2845915 réis, tendo sido em egual 
epoca do anno passado 674:0058275 réis. 
Houve por tanto uma diminuição de réis 
89:7205360. e 
À receita de cada uma das referidas alfan- 
degas em agosto ultimo comparada com a de 
egual epocha de 1865 foi a seguinte: 
E Alfandega grande de Lisboa e suas delega- 
ções: 


Receita em agosto de 1886........ 351:4925595 
Idem, idem de 1865............... 337:8528973 
pião para mais... “13:5795552 
Alfandega do Porto e sua delegação : 
Receita em agosto de 1866......... 139:6565838 
Idem, idem de 1865.......... ce. 297:8015185 - 
Diferença para menos..  98:1445347 


Alfandega municipal de Lisboa : 
Receita em agosto de 1866. .,.... 93:1953552 
Idem, idem de 1865.,......: -08:3513117 


Differença para menos..  5:1555565 
Rendimento do tabaco. —No mez 
de agosto findo o rendimento do tabaco despa- 
chado nas alfandegas de Lisboa e Porto produ- 
ziu 162:8205187 réis, sendo 158:8495009 
réis, producto do imposto do tabaco e réis 
3:9718178, producto dos */; dos emolumentos 
que pertencem á fazenda. Em egual epocha de 
1865, o rendimehto do tabaco despachado nas 
mesmas casas fiscaes foi de 125:7955618 réis. 
Houve por tanto um augmento de réis 
91:0245569, no imposto do tabaco despachado 
nas alfandegas de Lisboa e Porto no mez de 
agosto findo comparado com o que houve em 
egual epocha de 1865. 

Desde o 1.º de janeiro a 31 de agosto 
ultimo, tem rendido o imposto do tabaco, com- 
preendidos os */s dos emolumentos que per- 
tencem á fazenda, 1.320:9785240 réis pela 
seguinte forma: 


Janeiro...... ESTLITAA e. 187:1268015 
Fevereiro... .ed...es cc... 157:5733310 
Março S csecuseta  167:3583432 
Abril, Sta: as LN INE 185:8293005 
Maio. x ausaçs ccccocs... 195:8518838 
SUANO sa E aid ais nico alia — 116:2983661 
Julho..... Teca he Soon Soh à 148:1203792 
“Agosto......ccosceme.... 162:8208187 


1,320:9785240 

Junta de revisão. — Foram em ses- 
são de hontem inspeccionados pela junta de 
revisão 23 mancebos. 

Ficaram apurados 8, dos quaes se remi- 
ram 5. Os restantes foram julgados inha- 
beis. ) 

Commissão districtal. —Na reu- 
nião da commissão districtal que ante-hontem 
teve lugar, foram julgados alguns recursos 
extraordinarios pertencentes aos tres bairros 
da cidade ea Villa Nova de Gaya. 

Louvores. Segundo nos consta, fo- 
ram hbontem remettidas ao seu destino, acom- 
panhadas dos respectivos officios, as portarias 
em que são louvados os administradores e ca- 
maras municipaes que concorreram para a 
creação dos cursos nocturnos em Villa Nova 
de Gaya, Marco de Canavezes, Penafiel, Pa- 
redes e Maia. | 

Companhia Iyrica.— Conforme no- 
ticiou o nosso estimavel correspondente de 
Lisboa, foi adjudicada ao snr. Pacini a em- 
preza lyrica do theatro de S. João no proxi- 
mo anno, sendo o programma modificado em 
algumas das suas condições, por isso que a- 
quelle senhor se não prestava a acceital-o'co- 
mo elle se achava. , 

E' de esperar que o snr. Pacini, sobeja- 
mente conhecedor do gosto do publico portu- 
ense, se esmere em apresentar na futura epo- 
cha theatral uma companhia que satisfaça as 
exigencias razoaveis dos frequentadores do 
theatro de S. João. 

Estamos longe de pretender que o snr. 
Pacini escripture cantores como os que cos- 
tumam ser escripturados para o theatro de S. 
Carlos, porisso que o subsidio quese concede 
áquelle theatro é muito superior ao que está 
votado para o deS. João. Todavia com o 
subsídio, ainda que pequeno,e com a assigna- 
tura costumada, o emprezario que tomar sobre 
si a empreza do theatro lyrico portuense, póde 
escripturar uma companhia regular, conten- 
tando d'este modo o publico, que não exige 
sacrifícios impossiveis. Para isso é mister que 
o emprezario se limite a escripturar o pessoal 
necessario e não sobrecarregue a verba da 
despeza com cantores supranumerarios. Taes 
acrescimos de ordinario são feitos com artistas 
de pouco merito, como succedeu 0 anno passa- 
do, e só servem para augmentar as difficulda- 
des da empreza. 

Seria tambem muito para desejar que na 
futura estação theatral se não désse, como q 
anno passado, o inconveniente de sero empre- 
zario obrigado a acummular as suas funcções 
com as de barytono, o que é sempre de mau 


y = sa y » . , e - ha - . ii ari 1 + a a - - so o AIC , , a t 63 | 1) ros R 
resultado para os interesses da empreza e para do Mexico em Frânça. Ella declarou que que- receita, feitor e rec edor, guarda-meirinhosõão, marinheiro da galera «Nova Fama 2.º», sepulta Ao ditos : o RE am dO Rs a ETC ER Des, descontadas, um augmento de rig 
o gosto dos edilettanti.» ” ia ter parte do digo a“ pi marido, chaveiro, almoxárife e executor. Rj DÊ Fi Candi annos, na rua do tros de vinil Carc oso, 5 eai xões co palitos; R. bro s nos de Úlitos, = úoia OH eia tar 
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Os deveres a que o emprezario tem de|pc rexposto. Julga-se quê os imperiaes pescado é de sua magestade pela casa HI Calvario, pouso. | |de Abranches, 63 litros de vinho. e 8692 réis na conta do ganhos pci 


is Ro ) - . E “Renalia . 1.1 
Europa no fim o anno|la Real e rende dous mil cruzados; aprezent ME Ne barca Amelia, J. Joaquim Basilio). stado do mercado 


attender e os que lhe acrescem exercendo m goltarão à iá, 
% ne tar fa , A! aivo l os olg E JORO Soar ei 2 á k 
com 1005000 réis de ordenado é pressa do Eras “Soda e8, À caixão como Durgnte a quinzena finda os negocios em per 


mesmo tempo as funcções de cantado; são nte, O mais tardar Em Miramar ja se almoxarite PS, ) réi : e o. O 
asi ara que possa satisfazer o Pp ra tudo para a recepção dos augustos|escrivão com 309000 réis. Tem corregedor NO TR REA “|do nossa praça, foram muito circumeeriptos, 
masiados p q Pp P PSSo q a 5 pouso e 1 em Agramonte. IDEM—Na galera Africa, F. Gonçalves Mo transacções se des Ptos. Poucas 


E, com quatro escrivães, distribuidor, inqueridor 
A cauteila. — Lê-se em uma corres-/e contador, meirinho, porteiro, caminheiro, 
pondencia de Pariz, na «Independencia bel- chanceller, escrivão das meias anatas, reque- 


reira, 1 caixão com linha e 1371 liaças. 
PERNAMBUCO—Na barca Hrgurança, J. F. 

, x : Vieira d alho, 3 volumes com diversos objectos. 
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blico como cantor e gerir como convem os 
Frequezia de Massarellos 


negocios da empreza. 
Fazemos estas reflexões porque conhece- 


importação, e honve em alguns d'elles alguma 
ciação nas cotações, especialmente nos ASSUCares 
brancos baixos e mascavos....... 


principais artigos de 
depre. 


mos a boa vontade que o sur. Pacini temdelga:» Actualmente fabrica-se com grande |ridor das sizas e carcereiro. Tem mais um feminino. réliea: 1900 resfein da asia No mercado de exportação tem havido uma re. 
contentar os frequentadores do theatro de actividade polvora de guerra em Vincen-|provedor e contador da fazenda, dous eseri- Não houve casamentos. MARANHÃO —Na barca Formosa, J. F. Dias gular eahida para os differentes generos, notan 


OBITOS 
4-—José Moreira de Souza França, 22 annos, 
solteiro, no adro do Corpo Santo, sepultado na Lapa. 
7— Anna de Oliveira, 40 annos, casada, na ruá 
do Bicalho de Cima, sepultada em Agramonte. 


Guimarães, 15 caixões com vellas de cebo, 1 dito uma importante exportação de vinho, tanto para os 


com chapéus e 4 pe com diversas miudesas. o e mermados oe a a rormaçÃo do Í il, e 
LONDRES — No vapor ing. Beta, Smith ' suma pos Li 
Johnston, 534 litros de vinho; Warre & 0., 0342] «AGUARDENTE ESTR ns , 


ta transacção alguma, 


vães, porteiro, caminheiro, procurador dos re- 
aiduos, promotor, inqueridor, distribuidor e 
contador, e meirinho das terças por os conta- 


S. João, e porque as julgamos no interessc|nes, a ponto de faltar já a porosa de caça 
de um ede ontros em um ou dois dias em Pariz, em conse- 


Nasiféapio.eBNa madrugada de 28|quencia de serem os braços empregados no 


de agosto findo foi a pique, a umas 9 leguas trabalho da de- guerra; mas creia-se que éjdores, todos data de el-rei. Em cada freguezia do a e go S! ditos de dito; J. H. Andresen, 584 ditos de dito;San. 
ao N.0. do Cabo de Spartel, o hiate portu-| um d'aquelles symptomas caja importancia do termo, que passa dé 40 visinhos, ha um Pe ESPE TEME SP doman RAR ra Sia PC ar Geo aro E pi 
: : nt - 1335 ditos dito; S. Wistler, 2 caixas com varios ob- | 4º es bind hrs 
uez «Anna», em consequenca de ter sido | ninguem deve exagerar. juiz pedaneo com eleitos, que alguns chamam É gra, a dept mi e bm STR DT aa» ; 
o lroado por um brigue-barca, cuja nacio-| Varias moticias. —O snr. reitor do] vercadores, dão sentenças definitivas vocaes -  Fregueziado Bomfim Di A pt a a es Ea a gas Ara Teexportar, 
agia P a e, e! Baptisadoa 7, sendo 6 do sexo masculino e 1 do|V, F, Pinto Bastos, 88 bois; Croft & C.*, 5 caixões saccas do de Fernambuco a 305 réis, e para 


nalidade é igaorada, 
Por fortuna -a tripulação e um passagei- 
ro do hiate «Anna» salvaram-se demandan- 
do n'uma lancha o porto de Tanger, para on- 
de o mar e o vento ossajudaram a navegar. 
Eribunal de contas. — Por accor- 
dios do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 10 do corrente, foram 
julgados quites para com a fazenda publica, 
pelas suas respectivas gerencias no anno eco= 
nomico de 1804-1865, os snrs. José Bernar- 
do Moutinho de Carvalho, recebedor da co- 
marca de Villa Nova de Foscoa; Antonio: de 
Almeida e Sá, direetor-do correio de Fafe; e 
Henrique José da Costa, recebedor daco- 
marca de Ceia. | 
arrematação. —-No dia 18 de outu- 
bro proximo serão arrematados no governo 
civil da Guarda bens pertencentes á fazenda, 
situados no concelho de Trancoso, avaliados 
em 2185900 réis. cum 0 amos E” 
Easino primario. —Por decreto de 


Iycew nacional “de Braga fez taber por um 
edital quo os requerimentos para matriculas, 
no mesmo estabelecimento, devem ser entre- 
guesdesde 15 a 25-do corrente; eque asas- 
signataras dos termos de matriculas princi- 
piarãono dia 20. 

— Em Pariz fazem-se, e vendem-se com 
grande acceitação, camisas de homem a réis 
5405000 a duzia; são de finissima cambraia 
e teem o peito bordado a ouro. Isto dá uma 
ideia do lixo de'certos homens, e proporcio- 
na ás senhoras uma excellente-réplica quan- 
do as criticarem pelas suas excessivas despe- 
zas nos trages que arrastam. 

'— O capitão anglo-amcricano Tarner des- 
cobriu um novo banco no norte do mar Pa- 
cifico, muito-a proposito para a pesca do ba- 
calhau, que se encontra alli em grande quan- 
tidade. Este banco está perto do archipelago 
de Fox, e podem-se fazer a elle duas viagens 


|por'amno, ao passo que só é possivel fazer 


uma aos outros pontos de pesca. 


sem appellação nem aggravo, até 5005000 
réis, e por ellas se executam, com que evitam 
muitas despezas e molestias que padecem os 
que pleiteiam em outros tribunaes, como mui- 
to bem entenderam os imperadores Tito, Vea- 
pasiano e Carlos Y, osreis D. Filippe, o pre- 
sidente em Milão, Luiz XL em França, D. 
Jaime I de Aragão, os reis catholicos D. Fer- 
nando e D. Izabel, e o nosso rei D. Pedro 1. 
A camara é capitão e alcaide mór d'esta villa, 
que faz sargento mór e capitães. O sargento 
mór da camara é por el-rei, 


Fseguezias do termo d'esta villa 
Santa Christina de Meadello,foi do padroado 


real e a trocou por outros el-rei D. Diniz no 
anno de 1308 com D. João Fernando de Sot- 
to Maior, bispo de Tuy. E' abbadia da mi- 
tra, rende 3005000 réis. Tem 130 vizinhos. 
Aqui está a casa Solariega, torre e quinta de 
Paredes,que foi couto antigamente,e d'ella se- 
nhor D. Pedro Hermegis de Paredes, a quem 
herdou seu filho Martim Cabeça, pai de D. Ma- 


feminino. 
CASAMENTOS 


Manoel Pinto Correia, 23 annos,na rua da Lom-| caixão com doce; Dow 

IDEM—Na escúna ing. 

A, C. Aguiar Ferro 156 caixas com cebolas; D, Pe- |d> Pernambuco, sendo as que acima referim 

na rua dojreira Lopes, 123 ditas com ditas. a dão | 

| | LIVERPOOL—No vapor ing. Douro, Sande- 

na rua dajman & C» 9349 litros de vinho; D. de Almeida Soa- 11% O encia d 
ces, 1431 ditos de dito: Ferreira & Lopes Antunes,77 | nais vendaveis. Estas já vão ape 1a 

Bita de Jesus Oliveira, GO annos, casada, na rua |saccos com lã; HI. S. Johnston, 4 caixas com cebolas e | º8do por ter havido ultimamen algum imports 

à ditas com doce; Johns Cassels & C., TO saccos com [940-- | Up eshabriodirá 88 q 


ba, com Leonora da Silva, 24 annos, idem. 
OBITOS 
Antonio de Paula, 73 annos, casado, 
Heroismo, sepultavo no Repouso. 
Rita Margarida, 70 annoz, casada, 
Palma, idem, 


do Bomfim, seputtada no cemiterio da freguezia, 


Maria da Silva de Jesus, 60 annos, casada, na E dt M. Carvalho dos Santos, 90 caixas com. 
cebolas, ção ir dé? 


rua de S. Victor, sepultada no Repouso. 
Mais oito menores, idem. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


Baptisados 5, sendo 4 
feminino. 


CASAMENTOS 

6—Manoel Filippe, 21 annos, no lugar de Coim- 
brões, com Anna Francisca Santiaga, 24 annos, 
idem, | 

oBITOS 

9— Anna Joaquina, viuva, 59 annos, na rua Di- 
reita, sepultada no cemiterio da freguezia. 

Mais 6 menores sepultados nos cemiterios da 
capelia de Coimbrões, de Gaia, e da freguezia. 


com doce; D. Pereira Lopes, 50 caixas 


com cebolas: |º consummodas nossas: fabricas/hougê 


D. M. Feuerheerd & C.*, 44 bois; RB. Wilcoke, 1 tes transacções. 


LONDRES, —Escuna ing. Osborn -& Elisabeth; |. 
do sexo masculino e 1 do|cap. Night, 1972 caixas com cebolas e 52 toneladas |4:600 saceas. . 
e 18 pedras de louza. | = 


LONDRES—Chalupa ing Volunteer 
RIO GRANDE D 


& C., 1 dito com dito. . Vicram de Liverpool, 20 fa til: 
| Osborn & Elisabeth, Embarearaine; Pora Cite ts RO A 


ditas Es criará ia cônta propria, cu É Ed 
A —As transatçõés no: ia e | 
liminutas em co prt dat quo aid 


s209KISUA 
As entradas n'esta quinzena foram de Liver 
pp pool, 130 saceas pelo Castilian o 880 pelo GS 
Londres, 922 pelo Volunteer. -] 


4 


. 
sa + 


acharam-se para consummo 
zena 1:501 gaceas, + mms 
A existencia nos armazens da alfa 


Cargas despachadas 


du 


transacções e essas de pouca importancia. 
As vendas durante a quinzena foram cerea de 

1:000 saccas dos de Pernambuco, '20, 

Bahia e 39 caixas do do Rio & 809 ! | 

do do Maranhão. ra 

As cotações são as intes: e ms 

Pernambuco; branco, cd ros a 2830 

k a 13% 


Completa desearrgs 


+ IST anhat a E 
- ASSUCAR-A situação d'es não tem 
melhorado. Os possuidores dificilm iz 
Setémbro 11" Cerea d 


SUL —Barca Minerva. 


formos de carg a | 
Setembro 11 » 


20 de agosto ultimo foram creadas cadei-| - — Uma folha allemã drz quo em Altona!". Mart; DOS » 7» (007.015 18600 Ox 
ras de ensino primario: nas seguintes loca-| (Dinamarca) muitos artistas dramaticos que ria Martins mulher de Lourenço Paes Guedes. em s LISBOA —Hiate Rapido, mestre Souza: alia Braga OC NR asi sb sonda a 
| | É : Tem esta freguezia duas capellas annexas: TRIGBUNASS ahia, branco. Ae 0 
tah es gas RD dr APTO ssa Senhora, d'Ajuda e Santo Amaro Pediram licenca para sahir * 60 naroiandioano)PNdDA SMP E 
ia de So | is- | Sehiller é | OE as ; a cap: Ri dito. SP e 
Preguezia de Segude, concelho. de Monção, dis-| sentar «Os bandidos», de Schiller, a cavallo S. Miguel de Perre, abadia da mitra que| Supremo Eribunal de Justiça Metbrnimo filos al Mar Fo dia é 13400 a 14% 


AVEIRO -Hinto Principe Feliz. Os suprimentos consistiram 
NDRES— Escuna ing. Osborn & Elisabeth. |xas e 10 saccos do Rio, pela Fir 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 4 sahida dos aiiásêns da AUNSGOgO alo 
CONFERENCIA Mséstudsds costs a. sumo, nesta quinzena, foram 131 caixas, 14 conheke: 
N.º 6:628-—Relator o exc.=? conselheiro Alves! 9 quartolas, 52 barricas e 2758 ? 
de S&-= Autos crimes da Relação do Porto, recorren- | Semeros despachados para, comam |'“ ndo a RAM BR 


| “Fica sendo a existenci dio Tt 
to João da Cruz, o Grillo, recorrido o ministerio pu- Mosnoio, Setembro 8 e 10 1:794 Ee 190 cet, BO Qua las 3001 dt 


Autos propostos para a sessão de 2 
de outubro de 1866 


rende mil cruzados. Tem 250 vizinhos. Aqui 
estáatorre de S. Gil. 

8. Martinho do Outeiro foi abbadia e a 
deuum abbade ás freiras de S. Bento de Vian- 
na, que nestaigreja apresentam vigario. Tem 


dpénas do quo 


tricto de Vianna do Castello —para o sexo masculi-[() palco scenico deverá sem duvida ser alga- 
DO. so saia csulad ol o rorau cons ma imimensa planície. 

dave a Ra con? E EREÇÃO + — Perto de quinhentas peças de artilhe- 
—  Freguezia'do Gormil, concelho de Penalva do ria, varias bandeiras e estandartes foram trans- 
Castello, districto de Vizeu—peara o sexo masculino. portados a Berlim, e ali permanecerão eX- 


Freguezia de Villa Cóya de Covello, concelho |» +5s em memoria da gloriosa campanha de 


der Epnlva Co Cale districto de Vizeu—para Si 866, de-16 de junho a 2 de agosto. Só a pao MEF Aa da Orito 6 roi blico. Assucar—1G caixas, 2 barricas, 242 gaccos, 1 cas e 31:190 saccos não inelúindo as ult 
PU lara, a cara isto pri mando oo coma, Sai ar, mada oo ocaso [ESSO Pei o cp eso RA ge E np 
se np e pon gua reed! “artilheria; ai | ” a| utos para a sessão de à de outubro e me gi BACALHAU —Reali “o ajuste de quatro 
a ordem'do exereito n.º 33, de 6 do cor gas de artilheria; a maior parte dos outros tinié: pona a ap pap Artoizs90 tácêde: a ns Nr oii altos coa 
gado. 


phéus perdeu-os o Hannover. 


Farinha de pau—63 saccos. 


N.º 11:172-—Relator o exc,=º conselheiro Cabral| - em quintal do que os do ajust 
Ticum—2 saccos. 


rente. Ê S. Martinho de Cerraleis, vigararia anne- | 


“Contém as instrucções sobre a organisa- 
cão e o desempenho do serviço sanitario no 


xa ao collegio de S. Bento de Coimbra. Tem 
80 vizinhos. 


— Autos civeis da Relação do Porto, recorrente Joa- 
quim José Simões, recorridos Bernardo José Simões 


Couros—717. ipa | 
Meios de sola — 502. | 


| “A repartição deve principiar hoje; 2 «boo 
Importaram-se n'esta quinzena 3:000 quintaes, 


j mm: ti , ri r + “nar RS , o a - = e outros, : pão» atri & eba o " e = 
campo de iii “AE CU, ANTIGUIDADES S. Thiago Maior de Cardiellos, abbadia da|| N.º 11:294-—Relator o exc.= conselheiro Cabral o mero comer | CACAU —Falta, Ú » pgto 
ria mandando que passem a servir proviso- | PORTUGAL EM 1700 mitra. Tem 90 vizinhos. Aqui ha uma fórmo-| —Autos civeis da Relação do Porto, recorrentes Luiz) flemeros Eospaetados pela meza | “CAFE'-—Honve diminutas 
riamente no batalhão de engenharia quatro? seed | za é alta torre, que foi do tempo dos mouros| Antonio da Cunha e mulher, recorridos Domingos da estiva. :o4 serio) - Vigoram as anterior 
alferes dos corpos - de infanteria habilitados Rs «çÃÃS sjprd i | José AA de Pasinlho Veras e mulher. ná Selemina: dida nl à e E E e que 

04,14 po 5 FP. gesso p A . EM ERA AAA SARA PICO 2 AMAM º . Ee ma = - R Ê a Pie é ad e med 
“como curso da sua arma, a fim daquelle ba Tem em um monte acima da igreja uma er- LA penlá Ea 2 A o xo giga eat Pinho de Flandres—4 paus Re 5 Conta * os Or 
talhão poder desempenhar convenientemen-| | (Continuado do n.º 211) mida de S. Silvestre com irmandades de mui-| Francisco da Silva & dE ie da Fonse- UEL ca dis | pia sd do Bio Sr im 
dao filva de Viário: , Aço em barra—f7 feixes e 1 barri | Detpacharam-se para consumo 


te o serviço no campo de manobra; outra 
ordenando que os cirurgiões ajudantes em 
disponibilidade Emilio - Antonio Rodrigues, 


O mosteiro de S. Bento, que fundaram 
2. homens-dos principaes desta villa pelos 


tas freguezias d'estes contornos confirmadas. 
Vão alli quatro vezes no anno com clamores 
or obrigação na 


N.º 11:464-—Relator o exc.=º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da Relação do Porto, recorrente Ro- 


Fio de carreta—1 pacote 
Ferro forjado—l17 feixes 
Oleo da palma—l casco se 


: ao A existencia, nho incluindo a ultimas entradas 
O, SVO BROGOS, nf op O gar corria 
CHIFRES —Venderam-se, hojo.11:000, a, 186, 


aa - pi “lannos de 1550 u ermida tica da in-[Po o uaresma, ladainhas de drigo José de Abreu, na qualidade de tutor do menor |. e CPA Ed 
Joaquim José Geraldes Leite, ap Ao Al Vocacão Nr dr: SM A-A oO dos ortas maio, e dia de S. Thiago Maior dão muitas|impubere Antonio Joaquim da Silva, recorrida -D, REnarha Tg co caixas 9 cento. MRS EE Saci a | 
berto DA aio A Rir Ringisde na a Pod boa pero Ep po ARE esmolas é comem juntoshomem e mulher no| Mariana Julia Ulricke, Chumbo laminado —23 rolos | nos E Rio Grande 10:800 “pela Dates 4 | 
gusto Auatiraçã VOTTSARADO POJRO CASAL] agua Rr “| segundo dia das ladainhas: Tudo é ) an- .« Ferro laminado—307 feixes. Ae iai tende 
dos conforme se julgar. rir por alguns n'elle-120 religiosos com bastante renda, e ido ERR URIA E má ais E gut TT COMUNICADOS Oleo de linhaça—1 pipa. - COUROS—As vendas durante a quinzen fo- 
| E tig grande fome que houve anti-|. 2E Es O pi! | - |tam 1356 couros seccos do Rio (Grande e cerca da 
dos corpos que se reunirem no campo de ma- quatro igrejas annexas para-sem sustento. |. te. O cos THE SA RS dn | Alvaiade de zinco—1 barril À 9:000 Ealgados de JieradeEr É PEDRO E SER 
nobra; e outra finalmerite mandando que a | O convento-de-Santo Antonio de frades ER El im A rtád do VAU p pe = | Xá aa Therbentina—t barril a | Ro As AI Lisboadd PPM, 
o Rel º o a | o . | . ” o ge: a É » à ] 0H, ansito, Sib 
todos 03 oflicines que concotrerem em servi- capuchós; no qual tem feito os gover nadores| O ATI SR E pi gp No «Braz Tisana» de 30 d'agosto vem uma-cor- Cominhos-— 1 RaC6OS ia couros séecos; do Rio Grande: pela Minerva, 
a npc gt aan a cari do santo. Mais acima se mostram as ruinas . ias o ia | Fôlhas de madeira —2 caixas o : pÀ !« 
ço ao dito campo seja abonada uma ração de das'arinas tantas ubras, que se póde chamar d | Su | respondencia ds Guimarães de tal modo escripta,que Landia Enodo Bios * “A sendo d'estes 3:500 destinados a Hespanha,, | 4, 
%oe de etape.o avobretia convento real, por não parecer o sumptuoso| o castello antigo, chamado da Aguieira, On-|ao lel-a não pude deixar de impressionar-me' por Liho canhamo. 18 fardos 5 Está proxima a feira de Vizeu, or de se fi 
poe de está o facho. Toda esta ribeira de uma e|achar muitos factos desfigurados, e neste caso preju-| | Sabão-5 caixas | transacções importantissimas em conros 


— Esta ordem do exercito contém 


alba tos 
to os seguintes despachos: 3 


stade El-Rei: 


da egreja casade Capuchos: na centrada do 
claustro tem um chafariz muito-grande e 


E 
, 


outra parte tem muitas semelhantes, de que 
iufiro serviu algum tempo. O rio da raia entre 


dicar os individuos de que n'ella se trata, Eis o moti- 
vo que me leva a refutar em parte aquella corres- 


Sabonetes —8 caixas 
Algodão —3 fardos 


| FARINHA DE 


d indtão déBSusiM uma alameda com quatro ruas cm cruz, no Pe ppt ft dondencia, se V. fizer o favor de dispensar-me um PDM: para og DS 
pode e do Pon Delgada | meio-d'ella outra fonte de esguichos com mui-|“* nações inimigas, que cada um se for tificava cantinho na sua acreditada folha, E | EA Sa ça PET de 70 saccas da do. 
Commandante, o coronel de infauteria José Ri-|ta abundaúcia de agua ntidade de fru-| “4 sua parte. | Escreveu-se n'aquella correspondencia: A musi- REVISTA COMMERCIAL (ar uhão, a 800 réis o quintal 
beiro de Mesquita “chefe doestado maior da 10º di-lb.. id RAND (Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) | ca foi da capella do snr. Lucinio, referindo-se á que PORTO 11 DE SETEMBRO As entradas foram do Rio, 
o de Mesquita, chete do estado maior Ca 1 Glltas e jardins de murtas, (Continúa) se fez no Senhor dos Passos, rapaz com amor à arte, dueto, «Ara saccas pela Firmeza: com siismoa 


visão militar. e 
O Subadivisãomilitar da Horta 
““Commandante, o coronel de iufanteria José Ma- 
ria Gomes, comandante da sub-divisão militar de 


— O convento de 'S. Francisco do Monte, 
distante meia legaa da villa para o norte, é 
ira da provincia de Santo Antonio, e 


-— 


Ecgisíro parochial de 3 a80 


mas destituído do desenvolvimento preciso para cu- 


nhar as suas execuções musicaes com o verdadeiro | 


interesse que chame a attenção dos entendedorese à 


concorrencia de gente de bom gosto. N'este periodo | quencia da falta de boas letras sobre a praça de 


Depois da cotação da ultima quinzena as tran- a 
sacções cambiaes teem estado frouxas em conse-| 


30 


Para serem empregados no referido campo, o foi fundado no anno de 1398 pelo beato frei Freguezia da Sé . - | amor à arte.— Quer isto dizer — moço digno de ser| A mala'do Brazil, ultimamente chegada, pou-| « Não houve impo ' EA | 
cirtrgiio de divisãona- La divisão militar João: Pi- | Gonçalo Marinho, senhor ide muitas terras| |  Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino c 5] Coadjuvado pelos seus patrícios. & mais abaixo a — |cas letras trouxe, pelo mau estado do cambio nas) - Embarcaram-se para Lisboa, por transito, 200 
rea da Mata Paçheco, e o cirurgião. de brigada nº em Galliza, o qual fallecei com: grande opi- do feminino. À calumnia—mas destituído etc. Isto é falso.: principaes praças d'aquelle Imperio. Algtimas que puneiros. = Es VÁ int o a 
44 divisão militar João. Tenrique Morl»y; o primei- nião 'de CNA e está sepultado no clatibtro 3 a CASAMENTOS "Pois arranjar um cartorio de peças selectas, vieram foram cambiadas a diferentes cifras. Cota-| MELAÇO — Venderam-se 30,5 do do Mara- á 

Pia) po MPEAT O DO estado maior do quarte ad ai p 10 — Francisco Dias, 46 annos, morador.na rua | comprar bons instrumentos que ajudem á execução |môs por isso 091/8551) nveros oia Jnhão;regulando-de AAB(Ia: 


ro à fim de fuzer paste É d | 
neral do referido campo, na conformidade do ar- 
tigo 1.º da portaria de 21 de julho ultimo; co augan- 
do para dirigir o hoapital de que trata o arligo 3.º 
da mesma portaria. os eo tcp 
Regimento de infanteria n.º 2.. 


a 


dente convento, cuja igreja, inda que peque- 
na, é ui aceada; vivem. às frades. sollitaria- 
mente, porque tem uma grande mata com inui- 

-Grmidas nós bosques, que corresponíle à 


Avrabida, Carnota, Cintra e Bussaco;ed'es-| 


Chã, 
Traz da Sé, 
*-OBITOS 
1 — Antonia Victorina Dias, 68 annos,viuva,no 
Corpo da Guurda, sepoltada no Repouso. 


com Maria Rodrigues, £41L annos, na: rua: de 


com mais facilidade, convidar as partes precisas | 


quando as musicas a executar o exigem, custe oque 
custar, ensaiar ce tornar a ensaiar, finalmente procu- 
rar todos os meios de harmonisar o bello como eco- 
nomico é destituição de desenvolvimento para a con- 
correncia dos entendedores e dz bom gosto? parece- 


| > As' transacções sobre Pariz foram muito insi- 
o sobre Hamburgo é nominal a nossa co- 
taç O. . we e : cntririos 


“Semelhantes razões obrigam os remettentes para 
o estrangeiro, particularmente 
fazerem as remessas em metal. 


neem aram-se pf Se 
A existencia é de j; 
> o fóre ” 


n 


para Inglaterra, a 


me 


tel de 


et 


Capitão dac1.: companhia, o. capitão do regi- | y Um 8-1» 8—Maria Margarida das Dores, 43: annos, sol-|! | ai 
E een smd nº 13 José Martinho Soares de! to Convento se póde dizer com muita rasão! teira;na rua Chã, idem, 1 - | me que não é; e se o correspondente do «Braz Tisa-| | Cotações : | no ;olit 
Brito. . E asd peida » | ser Banútuario -do reino, por n'elle acabarem . a EO ÇÃO, 42 annos, solteira, nas E sb emar o contrario declaro-lheque temo gosto) Sobre Londres—53 balão 1/7, 90 d/d'e 90d/v. “Tem 
Regimento de jnfantexiav.? 12. + : E oi da.) CSCadas dis Verdades, idem. E || IADE gúnbloau, : mes ird | TONS Pariz | ; Secar ngpuesandao es 45900 réis Ro 
Capit E co mnan ia o cai idade io uitos varões santos, cuja qu: e santida "8 Domingos Soirés, 82annos, viuvo,naraa| | Em seguida vem outro periodo, que principiaj| ir Pariz | 546 ávistáro esco cb os0m | “para 
mento do infantecia n.º 2 Francisco Antonio da Car- | Nº declarou Deus pci muitos: prodigios. Esmira; idem. o otras aves assim: Lntre tanto dizia -se, enquanto nós.o não pos- | » Hamburgo 48 !/, nominal. 4 CEREAES—Regularam 
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| Não sahiu embarcação alguma, 


Jul bons 
- M Nantes—Escuna'fr. Jeune Hortense, cap.Pen-|;, 


o Rd 
E. + 


Brigue ing. Villa Nova cap, T 


E DEP Sp E PARA) DR 
dus (por Vigo) —Chalupa ing. Volunteer, | 


* will ati qe. Z, x um 2 
à — Hiate Oliveira, cap. Trin-| . 


( Li boa) —Ba Fi neza; 


LONDRES | 


Rendimento da a! grande de 97 | Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson | 
Lisbon desde 1a Sdosetembros | 68:50) pmo ing. Osborn & Elisabeth, eap. Prught 
diem na 10. retorna an a 9:71 Zi pd 8 Haveloch, cap. PaioÃ pó ea pref! 
| Ê: Pa O “é “RB 9814 71 . *p , s. + Eis “1 uinel st q 
a vaia 3 UU s º “*1 Vapor ing. Douro, cap. Loudon 
ot quiz A 4 do SADO a = o prá E “TERRA NOVA bad al 
Cotações ofllcines |. | Escuna ing. Christopher, cap: Searte - 
ro a assentamen- * 5 aus 3.7 eptot sé , 1” “- LEITH - .. É 
to de 3 é: lord 'p até | * [Chalupa ing. Volunteer, cap. Green. 
go fim do 1.º semestre do 1575 + BEM DESTINO 
1866) ar caccicceceremoo 44 1/8 443), uia PORTUGUEZES 
Coupons, idem........... 441/,8443/ Galera Saudade; cap. Cardia - 
os de seções do Ban- Cr annn|Barta Alfredo, cap. Maia. nd 
“00 de-P dl. cecceto. 4525000 a 4548000)", Nova Carolina, cap. Moreira 
Banco Commercial doPorto 2424000 a 2455000), Corça, cap. Rodrigues -. 
> Ultrâmarino.:i..o Bm | > Minerva, cap. Lourenço 
» Mercantil Portuense 24635000 | » -Claudina, cap. Arnelias ' 
co» União vi....c..0.. “1228000 »- Douro, cap. Rocha 
» Alliança..iecviel. 1 » Emilia & Agnes, cap. Vieira 
,, PY. do Minho de = UOL ... 425 e RA Firmeza, cap. Cardoso RE 
Titulos de ida | É * ” | Brigue S. Manoel 1.º, cap, Soares 
(antigos) ..... desde! 1* a Douro, cap. Oliveira ' 1 
Titulos de divids publica doa » - Boa Fé, cap. Maia 
( mesas pentaso 2 a 4. > - Gardina, cap. Cunha - SAI 
| “divida publica o “o | Patacho Novo Abalisado, cap. Rocha 
e! op e... 10 a 1 4), Adelaide, cap: Pinto” 
- Papel-moeda ...d.cúcis.. 16 q a 18. + Fortunato, cap. Botelho | 
A | » Seixas 1.º, cap. Rodrigues 
| Cambios Vo O poTRANGEMOSOD = us 


Brigue braz. Infeliz, cap. Santos 

* - ing. Villa Nova, cap. Gruham 

, » - Excelsior, cap. Thomas 
» - »- Velocity, cap. Cole 


a. 


Imandar levantar Os cordões sanitarios e revo- 
providencias preventivas adoptadas, 
cathegoricas explicações dadas pe- 
verno é pelas authoridades sanita- 


gar outras 
depois das 
lo nosso g 
Pas ES 

É ainda maior espanto causa essa 


T ] 


& 


gores só são empregados para comnosco, es- 


tando a Hespanha êm commubicação franca 
com a França, onde effectivamente reina a 
epidemia da cholera morbus ! De modo que jtes cadeiras de instrueção primaria : 


para Portugal, onde não ha aquella doença, 
estão os portos seccos fechados; 
onde desgraçadamente ella está 


abertos ! 


Não se comprehende tão manifesta é palpi- 


tante contradicção. 
- Osnr. ministro dos negocios estrangeiros, 
honra lhe seja feita, 


S. exc.* apenas teve conhecimento das medi- 


[das adoptadas pelas authoridades hespanho- 
las, tratou de convencer O ministro de Hespa- 
nha residente n'esta corte, da falta de funda- 


| mento para aquelles receios. O snr, Befuelos 


[tambem se tem'portado mui dignamente te- 
|tegr 


po sat - eat 4,98 +, o 
iphando ao seu governo informando-o da 
Sto PITA LASER O o, Cd Ph Foge" e a TO 
verdade,e empenhando-se em que as reclama- 


o 


|gõesdo nosso governo sejam attendidas. | 


Ainda hontem s. exc.* novamente tele- 


graphou para; Madrid. O snr. Casal Ribeiro 


tambem mandou um despacho para o sur. Sil- 
va Cabral, que está encarregado da nossa le- 


gação na capital do reino visinho, e sabe-se 


que este cavalheiro respondera que tinha ido 
lêr aquella despacho ao snr. ministro dos ne- 


|gocios estrangeiros e que este remettera cópia 


um 


do despacho ao seu collega do interior. 
Esperava-se hoje a resposta do snr. minis- 
tro do interior, mas sei que até 4s 5 horas da 


“| tarde ella não tinha vindo ! 


Tem causado desagradavel impressão no 


+18 1 * & po Foda a O ç nÊ Frá ita 

| nosso publico o procedimento do governo hes-— 
“e LINA A DA De rd 4 SRA. “ “ 

| panhol para comnosco n'este negocio de tão 


simples e promptaresolução depois das infor- 


= 
- 


| mações dadas pelas authoridades competen- 


tes, incapazes de faltarem 4 verdade e em to- 
do o sentido digãos. do maior respeito. 


Rr See iiinana sem |. O púlico ct iofrgado ns Gncquenci 
Galeota hol. Clara, cap. Posly . . v5%: [008 Áaisos Intamadores. 
Brigue suec. Johny, cap. Ehlert + o | Andavam por ahi a espalhar que havia 
fas =—— |  |cholera-no nosso paiz, e as consequencias de 
Movimento mari de dlveraos |esses falsos boatos está o publico agora sof. 
— — portos dorelno. - |frendo-as. 4 

- Figueira ? de setembro | O que é ena é que 0 governo hespanhol 

Cos 0 ENTRADAS = | dir gmais cpoçhto aos propaladores de noticias 
a FORTO—Cabique Dotis Irmãos “Unidos, carga | inexactas do que ás informações officiaes. 


a praça 
IDEM—Rasca'Coneeição Snbiil, idem. 
Não sahiu embarcação alguma. + 
— Idêm 8 | 
Não entrou nem sahin embarcação alguma. 


Idem 9 


Hi anil ENTRADAS 
OLHÃO —Cahique Senhora do Livramento, ca- 


valla. 


E 


o e core ai ar ua ba 9 
4 


Vianna do Castello 2 de setembro 
REA ENTRADAS ras 
LISBOA 6 dias—Hiate Alcides, carga da p 
Não sahiu embarcação alguma. 


sê — -— Idem Saio Ru 
+» Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminha ? de setembro. 

.s nos i ENTRADAS E E ais l | 
LISBOA —Hiate Jovial, sal e fazendas da praça. 
Não sahiu embarcação alguma. A+ 

cc  Idemsegy apra 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento marítimo estrnmgoiro, 
em relação a portos dv Portugal 
é; a | ENTRADAS nda 1. A 
v de setembro Em Portsmonth, o Encantador e o 
pimertina; ambos de Shields para Lis- 

a f 


Em Leitb, o Onyward, do Porto, 

Em Stavanger, o Rolen, de Lisboa— 
em 22,0 Favoriten, de Setubal — em 
2 de agosto, o Adret, de Lisboa. 


16 de julho 


ds ha  SABIDAS , ,, GÊ! mo O 

2 de setembro pe Swansea, o Erneatine, para Lis- 
04, R ) 1 wo 

23 de agosto De Malta, o vapor. Venetian, para 
Lisboa — em 25, o vapor-Coumouh- 
douros, para Lisboa, E siri) 


SUNDERLAND, 2 de setembro — O Legetus, 
cap. Reed, procedente de Lisboa, abalroou esta nou- 


|te á vista d'este porto com um. brigno que le 'can- 


sou diversas avarias. | 


Telegrapkis clesirios. 
(Dirigido & Agsociação Comsinratn)' 
Lisboa 11 de setembro 


ENTRADAS é 
DENIA E GIBRALTAR 4 dias — Vapor ing. 
Rego 4 | 
— PARA! MARANHÃO E CEARA 31 dias — 
Vapor ing. Augustine. hor 
“ ILHA TERCEIRA 6 dias— Patacho Allian 2 
NEW-CASTLE 25 dias—Escuna dinam. Mete 
IDEM 28 dias—Barca ing. Chardean, 
CARTHAGENA 21 dias—Barca pruss. Baltic; 
destina-se para Antuerpia e arribdu com agia nberta. 
NEW-CASTLE 27 dias— Patacho gueco Here, 
SRT! O ejmaDbssiBAEDAS soros Coduis O | 
— LONDRES— Vapor ing. Fairy. Vision. q 
Ci ULaA, NOVA DE PORTIMAO --Escuna hol. 
rempel. | o rm 
| PORTO. Escuna sueca Fidele. 
PORTOS DO ALGARVE —Vapor Victoria. 
PQ ÃO —Brigue ing. Brantee, cronos 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Patacho-hol. 
| postos 8) 


“+ “LONDRES —Yapor ing. D. Pedro, 


E 


A 


OBSERVAÇÕES METROROLOSIOAS Ina 


OBSERVATORIO METEOBOLOGICO DA ZSCHOLA 
** MEDICO-CIRURGICA DO PORTO. 


& |Barome-[Thermo-| Psychro- | ,. Cariz 
m | tro | metro 
q Grau de 
E | Altura | Greus ey dolo Ta 
£ corro- : | centesi- Ep Rrigo assados 
a icta em: j 2 Va ta 
Di fracções cm) Edo 
8 mili- | Temp. á de satura-| Ventos |" am 
9 h 761,48 | Vil | om, | N.- | Eimpo 
oteht ob $ — º mB a “ 5 = == = TE | 
md) 76101| 193 | - 66 | ESTES cade ps 
| 
8t.| 760,18 | 21,0 64 * | N | Idem 
- Maxima temperatura 21,1 


. a vs 11,3 
 Quantidado do ozono 2,5 2% 
- Pluvimetro (alt. da agua pluvial em zail.)- O, 
| O director, Gomes Cosiko. 


Rs eta 
o 


CO sda ds 
Lisboa 19 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio. do Porto») 


Idade! | 0: 


Custa realmente.a comprehender como é vão usar de capacetes usados pelos bombei— 


ODEHOJE | 


Ouvi que ámanhã começa - a vigorar o 
juro de'8 p. e.pela divida fluetuante do thesou- 
ro, e consta que do dia 20 do corrente mez 
em diante, será novamente reduzido a 7 12 
p+ c. Isto tem animado o preço das inscri- 
pções que foram hoje muito procuradas a 
44 1/4. ttus 

À direcção dos telegraphos vai annunciar 


Jámanhã no «Diario», que os proprietarios, 


consignatarios, agentes de embarcações, ou 


an | JUem quizer ter conhecimento da vista, en- 
* | trada, passagem, sahida, ete., de navios o de- 


ve declarar em carta ou telegramma 4 estação 
de Belem, ao encarregado da estação dos se- 
maphoros, declarando os nomes dos navios, os 
signaes, e por quaes das estações de S. Ju- 
hão, Cascaes, Olivaes, Cabo Carvoeiro, Sa- 
gres e Foz do Douro, desejam que lhes sejam 
enviadas as participações. 

— Despachou-se hoje na alfandega, grande 
quantidade de crystaes e louças com destino 
ao campo. de manobras. O despacho foi feito 
por um individuo muito emprehendedor que 
vai estabelecor em Tancos uma boa hospeda- 
ria eum grande café. 

Chegou hoje de Elvas uma força de infan- 
teria n.º 4 comandada por um capitão e tra- 
zendo bandeira e musica. Esta força vai pa- 
ra Maíra fazer a guarda do palacio durante o 
tempo em que SS. MM. alli se demorarem. 

Tambem chegou hoje de Abrantes uma for- 
ça de infanteria n.º 1Í, que vai fazer a guar- 
nicão do forte de Cascaes e da fortaleza de S. 
João da Barra. 

Consta-me que um respeitavel negociante 


desta praça está encarregado de entregar |* 


ao enr. Alexandre Hérenlano, uma felicita- 
cão assignada por muitos portuguezes residen- 
tes na provincia do Rio Grande do Sul, im- 


* - iperio do Brazil, a cumprimentarem a s. exe. 
=| pelamaneira brilhante porque defendeu o. ca- 


samento civil. 

Soube-se hoje. por um telegramnia, que a 
corveta «Sá da Bandeira», que tinha levado 
a Gibraltar o sor. José Maria da Pont e Fer- 
ta, governador de Macau, chegara alli em 40 
horas, e que partira immediatamente em. di- 
recção a Lisboa. “e 

Foram hoje os inspectores da repartição 
dos pezos e medidas fazer correicões na feira 
da Ladra. “asd pre ad 

“A colheita foi boa. | 

Us empregados d'aquella repartição, acom- 
panhados de um official da administração do 
bairro respectivo apprehenderam 120 pezos 
antigos que foram encontrados a 16 vendi- 
MOC Rm ator re 

Os pezos estavam em bancadas expostos 4 
venda! Não póde haver maior desprezo pela 


leit o 

“e o . - =” E Ss & “ 

- Oscriminosos não fizeram a mais peque- 
resistencia, entregaram os pezos e deram- 
se por muito satisfeitos por não ter havido pa- 


|ra com elles maior rigor. 


Vão-sa  acautellando os vendedores da 


] 
“metro “| Ame io atbm; | provincia. Comprem os pezos novos, levem- 
RR CRER cria: nos ao afilaments, porque no caso contrario 
| passam certamente por sérios incommodos e 
|terão de pagaras maltas, se é que não tivo- 


rem de ir para a cadeia, como a lei determina. 
Korezoncrado:o enr. Fernando da Costa 


t+ Leal do lugar de governador de Mossamedes 


e nomeado para o substituir o snr, José Joa- 
quim da Graça, cavalheiro intelligente e do- 


tado de predicadas que o tornam digno d'es- 


“Isa collocação. 


Os jornaes confirmam hoje a noticia que 
dei hontem do roubo feito a um padeiro. 

Um soldado de infanteria n.º 7, depois de 
ter bedido extraordinariamente sahin para a 
rua e começou a insultar a todos que passa- 
vam. Aconteceu que um capitão e um alferes 
foram victimas da brutalidade do soldado em- 


No domingo houve no campo de Sant An- 
na exercicio de bombeiros. Diz-se que estes 


que o governo do reino visinho insiste em não ros de Londres, 


. co E 
|tencia; quando nós soubemos que aquelles ri- 


para França, 
actualmente 
fazendo bastantes estragos, estão os portos 


honra lhe s: tem procedido n'este obje- 
cto com a maior actividade e circunspecção. 


“TA Associação dos Architectos Civis Portu-| 
guezss fez acquisição da pia baptismal que 
serviuna Sé de Faro, quando esta acabou de 
se construir. E” objecto muito curioso, não só 
pela sua antiguidade como pelos seus ricos 
lavores. 

O «Diario» publica os mappas descreven- 
do a receita é despeza das diversas reparti- 
ções do Estado. | 

* Estão a concurso entre outras as seguin- 


Roee e q 2 = 
ESPEGTACULOS Hotel Vista Alegre 
2 e FP O largo da Batalha n.º 122, no palacete 
Palacio do Crystal | N clio: se achava estabelecido o ati 
Grande nave central. — Quarta-feira 12 de se-| mo hotel ESTANISLAU, vai abrir-se um novo 
tembro aa horas da tarde. — Exercicios gymnasti-|hotel, quese denominará VISTA ALEGRE. 
sp Pnad Pelos artistas portugue-)  Eisto novo hotel de que são proprietarios 
Preço-9200 réis, ossnrs. Bento Antonio Cavalleiro e José Lou- 
renço, será exposto ao/respeifavel publico por- 
tuense, catodas as mais pessoas d'este reino, . 
o fóra d'elle, com o maior accejo- e decencia 
com todas as commodidades e bom servico. 
Rogarm, pois, os snrs, Bento Antonio Ca- 
valleiro-& C.º,a'todas as pessoas de sua ami- 
zade e conhecimento, e a todos em geral a su- . 
bida mercê de procurarem o seu novo e apra- 
zivel estabelecimento, na certeza de que es- 

- | merar-se-hão no melhor tratamento a todas as 
pessoas que os honrarem com à sua hospeda- 
em, re mt) A 
O hotel VISTA ALEGRE constitue-se de 
a | ES bons e espaçosos quartos, de excellente sala de 

à SEA dE RA E SD visitas, de vasta e alegre sala de jantar, tudo 

, Ro | decentemente mobilado; do mais bello serviço 

G O e CORBR õ de louça ingleza e dos indespensaveis obje- 
| "* Jetos de prata. À sb gesto move 


RA rua do Miradouro n.º 31 existe Antonia|  Collocado onovo hotel, no mais agrada- 
CERTO pn cos corar cam magna: Fonseca, official de alfaiate, que se acha | Vel local dacidade do P orto, mesmo em frente 
do ELO TRE FR EEE Sa = |pthisico, esem meios para sustentar-se e a a rs agi 2 

ce a sua mulher e dous innocentes filhos. ennor 12. Ledro Y, por certo que merecerá a 

| cid, ECON ER Jacceitação publica e será procurado. 

Recebemos folhas de Madrid de 8, de Pa- vas senhoras de avançada idade, inpos-) —Asua abertura annunciar-se-ha opportu- 

riz de 7, do Hayrede 5. - sibilitadas de trabalhar, imploram ás pes-| namente. | DER TE! 2 
BERLIM 5—A paz concluida com a Hes-|soascaritativas uma esmola com que possam| O enr. Bento Antonio Cavalleiro, que dei. 

so Darmstadt dá, à Prussia perto de 26 milhas | Por alguns dias sustentar a sua amargurada | Xou ultimamente de administrar como dono o 
quadradas de territorio e uma população de| Vida, pois que tendo-lhes-faltado o chefe de|hotel AGUIA DE OURO e que é um dos proprie- 

60:000, habitantes, A Hesse superior entra 


sua familia se acham sem protecção algum | 
na confederação da Allemanha do Norte. Os | 


Quinta-feira 13 do corrente 
A” noute (se o tempo permittir) grande festa 
com fogo de artifício e panorama O VESUVIO.— 
Erupção ás 9 e meia. 

Preços—50 réis até às 8 horas da noute; e pa- 
gario mais 200 réis aquellas pessoas que sehirem 
Gepo's das-8 e meia, — 200 réis tarde e noute bilhe 


Barcouço, Cucujães e Fermentellos, no 
districto de Aveiro; Apulia, Povoa de La- 
nhoso, Prado, Roças, S. Bartholomeu da Espe- 


rança, = dano PER a ad te entregue à sahida.— Os possuidores de bilhetes d 
k o - , ntregue 4 s: — hetes de 
Sosa copias No Di a Gi a pan 
| sa À qua 100 téis. 
Castello Branco; Colmeal e Villa Cova de 
Sub-Avô, no de Coimbra; Carniçães, Code- 
ceiro, Nabaes, Palla, Torrozello e Villar For- 
moso, no da Guarda. | 
O conselho de saude em edital de 10 de 
setembro fez saber que são considerados sus- 
peitos de cholera morbus todos os portos da 
Suecia e Noruega, continuando Stockolmo 
inficionado da mesme molestia, 
MV, 


Lord e 
do e rama 


PE SEDES OI TEIA DD e Sa 
e Dão à DA O 1 A meg 
ni - , 


o a us 


Da a 


cs butt a 


a|tarios do hotel VISTA ALEGRE pede tam- 
e reduzidas 4 mais triste miseria. | bem, por este meio, aos seus benevolos ami- 
Habitam na rua do Almada n.º281. — |goso favor dese hospedarem no seu novo es- 


direitos de navegação sobre o Rheno e o Me- Ei Pia 
no são abolidos. | - a ás r | To 
Começaram as negociações de paz com a LEILÃO Gana ca rala pesei SÃO tambem ha magni- 


Saxonia. As negociações com o ducado de 
Saxe-Meimingen, relativamente 4 sua entra- 
da na confederação: da Allemanha do Norte 
foram interrompidas. 

PARIZ 7— Annuncia-se a proxima publi- 
cação no «Monitor» de uma importantissima 
circular sobre a situação politica da França, 
circular que se suppõe já redigida pelo impe- 
rador, e que ha-de produzir mudanças bastante 
notáveis. 

Pensa-se que a paz entre a Italia ea Aus- 
tria será assignada dentro de oito dias, e o 
plebiscito da cessão do Veneto no dia 20. 

À questão romana toma cada dia um ca- 
racter mais lisongeiro. As boas relações en- 
tre a côrte pontifica e a de Florença não tar- 
darão a estabelecer-se cordialmente. 

A «Gazeta de Turim» annúncia a proxi- 
ma publicação de medidas conciliadoras no as- 
sumpto da divida e dasrelações politicas com 


So Commerelo do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIAHAVAS BULLIAR & G,*) 
Madrid 11 às 9 h.e 35 m. da manhã 


LONDRES 10 — O «Internacional» 
de hoje publica uma communicação 
diplomatica da França, Prussia, ÁAus- 
tria e;Russia, combinadas entre ellas 
para, reírear o excesso das paixões 
revolucionarias na Belgica. 


Rua dos Bragas, casa verde, defronte 


| Porto, 10 de setembro de 1866. (4464) 
do n.º 161. + 


| a dá Rs LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 
| POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | Osadpoe. nf o 
A sexta-feira 14 do corrente pelas 10 ho- À na praia dos Banhos em Lavadores á beira 


7 ado vo 
“ras da manhã haverá leilão de moveis de/| Mar, para uma familia numerosa; quem â per- 
mogno, como sophá, cadeiras, cama á france-| tender falle com José Pinto da Costa Junior em 


za, tremó e lavatorio com pedra, camas de] Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


ferro, estante envidraçada para livros, meza À Cuar dente | de cana Paraly e 


de jantar, cadeiras de braços, e outros mais hi] 
objectos que se venderão por todo o preço, per-| (AARANTE-SE, a sua boa qualidade: póde 


Idem 11 48 2 h. e22 m. da tarde 
NAPOLES 9-A cholera augmen- 
ta e faz grandes estragos. 
Rebentou um movimento republi- 
cano na Sicilia. 


(4366) 
Pede-se aos snrs. arrematantes o favor de | 
DECLARAÇÃO || eu 
Largo dos Martyres da 
de funccionar como caixeiro do gnr. 
Porto, 11 de setembro de 1866. ros do Douro, a preço de 40, 60 e 80 réis 
Tambem tem Malvazia, Bastardo, HHosca- 
:LYMPIA Amelia Constancia de Freitas, 
Vendemos na rua da Reboleira n.º 7. 
nua a receber meninas internas, e externas, 
trabalha em flores para fóra. (4493) | IHENDE-SE um muito bom com pouco uso 
so dirija-se a esta redacção em carta fecha- ENDE-SE uma cortadeira e um Jogo de 
da comas iniciaes Z. Y. 
UAS senhoras solteiras pretendem tomar a | 699. (4390) 


tencentes a uma pessoa que se retirou. -** ser examinada em Gaya n.º 18. 
retirarem com a maior brevidade possivel os | Vinhos DUFOS velhos Lêda 
objectos que arrematarem. (4495) WENDEM SE na rua de Cedofeita n.º 
IWZANOEL Pinto Lopes, declara que deixou Pafria 
+ Do-: os 
mingos Leite da Silva, desdeo dia ll docor-| h. lo5 é 194 
rente. BRIU-SE um novo armazem de vinhos pu- 
Manoel Pinto Lopes. o quartilho e a garrafa 100, 120 e 160 réis, 
ae (4492) |e d'ahi para cima. a 
di ESTE Ê | tel, e vinhos velhos engarrafados. (4472) 
Queijos das ilhas 
para o proximo S. Miguel, muda a sua 
aula para a rua da Assumpção n.º 33, Conti- | (4198) 
às quaes ensina todas as prendas proprias a|- PIARO | é | 
uma senhora. Uma mana da mesma senhora 
na Reboleira n.º 7. o (4324) 
a AOS OURIVES | 
PRECISA-SE deum. Quem se achar no ca- | | f 
dez ferros por meros de meio custo, tudo 
Eua) em bom estado. Pode ver-se no Bomjar F 
seu cargo duas ou tres meninas ou meni- —"""[[][["""——— [DT 
nos de menor idade para educar e ensinar; VENDE-SE uns lotes envidraçados e os ob: 
bom tratamento e preços commodos. A quem Jectos precisos para uma doceria, assim 
convier dirija-se à Ferraria n.º 108, em carta 


BOLSA DE LONDEES— Consolida-: 


como os arranjos para o 


abrico de doce, 


ra a 18 p. e. portuguezes fechada com as iniciaes M. O. F. (4328) Rua de Santa Catharina n.º 44, (4408) 
BOLSA DE PARIZ-—-S p.c. france-| — Bs es ENDE-SE um 
zes 10,85 —4 !/2D. e. 96,90. Curso nocturno V caleche de fei- 


>» tio moderno e em 
ao perfeito estado de 


BOLSA DE MADRID Consolida- de cseripturação mercantil 
doshespanhoes 87,40; diferidos 88,85. Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 


Epmd ec a a sp | noute, á entrada da rua de Santo Tedefonso tie conservação; pode 
Buss isiafces re BEST É Oo curso dirigido por um. guarda-livros| ver-se c tratar do seu ajuste no largo da Trin- 
+ BS ibê ILAL Us o ELE dO ENS 3 com bastantes annos de pratica do com- dade n.º 2. (4160) 


mercio, oferece aos individuos que o frequen- 
tarem à vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar contada 
escripturação de qualquer casa commercial de 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal” 


Os miseraveis, por Victor Hugo, 
tradueção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes.. 28950 réis 


sa * 


Lagrimas e thesouros, por L. Pp rd s e 
A. Rebello da Silva, 1 vol..wsi.vo.. 400». | primeira ordem. (955) O 
O sargento mór de Villar, por REGE! 2 A ny E 
y ; 2 [Oleccvuco. o...» D Á, Sa . ; 5% fr o = 
Arnaldo Gama, 2 vol Edác!: É URLADO Na rua da Picaria n.º 27-a 83 


A historia de nm homem, poi 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philosopko 


CIRURGIASG-DENTISTA PORTO y 


nas Aguas Furtadas, 1 vol....... 60. 1500 x (Premiado na Exposição Internacional) yr Ferreira Ea gi na 
O bem e o mail, por Camillo Cas- PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 Exposição Internacional Portuense de 
tello ego | VOL sia": mora gapEs 400 | (41) 1865, tem grande sortimento de camas, lava- 
area qo aid cr Ao de torios,fogões, cadeiras de mollas, bidetes, etc 
marqueza de Montemerli, (D. Maria = CA gu , a) 
Sonres Albergaria), tradueção de A. Hotel particular queem 1 Azão de ter ha pouco comprado me- 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.... 400 » BONS COMMODOS — TAIPAS N.º 95 lhores ferramentas que os seus collegas, ven- 
o seRredio ES ei tçÃo, por Ar- ex ê PU (2983) de mais barato todas as obras que faz, e mais 
Alo Vc Co O e e : | seguras que elles, tanto que concerta de graça - 
. h , DS , 
Gero Castello Branco d sele DO 119, Rua de Santa Catharina, 149 obra comprada no seu “estabelecimento, (no 
Vinte horas de liteira, por Ca- ) asia * “2º | caso que quebre.) | : PONCR, gea 
-millo' Castello Branco, 1vol...... ., 500 » RECEBEN-SE hospedes ao preço de 500] - N. B. Tambem tem colxoaria e faz a to- 
RA PRO E REA OL A são E ató 1000 réis diarios, tendo bom vinho dos os preçós marcados abatimento, a quem 
Um motim na cem annos, 24 de meza ao jantar. (815) aaa a dio ri Ea ) 
ncia de Gigantes por Camilo o 7 | PLUGASE uma morada do casnsnova que) gos (rqurente tem deposito em Bragani rua 
lo Br ER acoes DONA À ainda se anda acabar de construir, com + Crtdats AA y : 
Castello Branco, 1 vol........... k J: 4 Rodrigues; e na rua de Cedofeita, no Porto, 
Tristezasá beiramer, por M. muito aceio e commodidades para numerosa Etr nes dos ie Tra SETAS no 9 - 
Pinheiro Chagas, 1 So cr topeçia e 900 > familia, muito boas vistas para o nascente, | 299 DE! | 70 A 
APERTO LORI Or O af à norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- A 
rique Concience, traducção, 1 vol... 900: » x Ra CRE " E ER ge ge ia ae 
O santo da montanha, por Ca- ; ça tora da casa, quin a cagua, sitana rua do Ê vi CABEA IL a 
millo Castello Branco, 1 vol........ 000 » [Heroismon.º 132 a 137. Tracta-se com seu 9 E] or 
O peccado de Ragáislena, por dononarua de S. Lazaron.º377. (2836) 90— RUA DAS FLORES — 90 
ex, trad. de À R. 8. eSilya, 1 vol. 400 » | 


(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
RECEBEU ultimamente de França e In- 
glaterra grande sortimento E 
PAPEL PINTADO. 
PARA FORRAR CASAS dj 


CRYSTAES 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
“a quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheires, casa de.eira, dita de 
lagar eum boia coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 


Vendem-se noPoxto no escriptorio d'es- 
te jornal, Vinva Moré, e nas -principaes livrarias; e 
em Eisboa-nas dos enrs, A. M. Pereira, e Campos 
Junior, na rua Augusta, 

Os snrs. livreiros tem o seguinte beneficio nas 
compras que fizerem: 


"edi 


o 


De 10 ai exemplares. ..... serras do porcento. ima, lameiros, pomares de fruta de espinho e : 
De 20 a 49 DO Ns ota Sta e Sado A » a . io izer arrendar diri- | á - 
| : E attos: quem a quizer arrendar diri 

DebOparacima - ccalccereas 20 caroço,9, MAOS: q y Para meza, de toda a qualidade +, 


ja-se à dita quinta: entrada pelo pateo do.hos- 
pital militar. 2650) 


ALUGA-SE 


Qu pretenderalugar uma casa de 3 an- 
dares, na praça da Farinha, defronte da 
academia, dirija-se à rua de Cedoreita n.º 20 


a 24. * (4306) 


“Estamparia do Bolhão 


PJAETAS crepes inglezas de 1.º qualidade, 

para vestidos de Banho, 1=75 de largo a 

tares 15050 réis o metro, pano de linho proprio pa- Fada de casas 

ENDE-SE por 240 réis, e manda-se para as pro-| ra lençoes de um panno só, até 100 polegadas de um andar, cêm bom escriptorio e loja, ' 
vincias fránca, a quem enviar 250 réis emes-| do largira. 'sita na rua Central n.º 174, em 8. João da 
tampilhas de 25, ao editor do «Archivo Juridico», | Lenços de bretanha de linho d'esde 90 Foz do Douro, dizimaa Deus: quem a preten- 
DP A a E ag rt at réis, bretanha de algodão a 180 réis o metro der falle na mesma casa com sua dona aonde 


is, envia-se-lhe "juntamente a nova edição d: 
réis, envia-se-lhe” juntamente a nova e “Ca981) letes bio (4412) 'se atham patentes os documentos. (4139) 


VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, ete, etc. 
PREÇOS MUITO BARATOS 

i (2679) 


EM Villa Nova de Famalicão vende-se dous 
carros e quatro cavallos. Quem precisar 
dirija-se a casa de Manoel Martins de Freitas, 
que elle mesmo vende na rua Formosa da 
mesma villa. (4411) 


Venda de predio 


ENDE-SE em mão uma morada de casas 


Os snrs. assignantes d'este jornal teem o bene” 
fício de 10.por cento nos livros que comprarem. 
UADRO COMPARATIVO DE ESTATISTICA 
ê, geralde todos os paizes da Europa. 

Publicado por Fernando de Magalhães Villas 
Boas 

Acha-se à venda na praça de D. Pedro na casa 
Moré. Preço 400 réis; (4376) 


Lei da desamortisação 
(COLLECÇÃO COMPLETA) 


Inclusivê as ultimas instrucções regulamen- 


«Trovas do Bandarra». 


+“ 
o 


CONVITE 


Ã direcção da Associação Benefica dos Ouri- 
ves do Porto, tendo de mandar celebrar 
uma missa para suffragar a alma do socio fal- 
lecido o snr. Josê Ribeiro de Souza, pede o 
obsequio a todos os snrs. associados de compa- 
recerem na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados, quinta-feira 13 do corrente pelas 10 
horas da manhã. 
Porto, 12 de setembro de 1866. 
José Alves Carneiro, 
1.º secretario. 


4488) 


[GER ri UNOS UR aÃ! 5 WRC CR DEAR E ESCA VIDE Te UE Eb ge 
AGRADECIMENTO 


NTONIO Correa da Fonseca, extrema- 
mente penhorado pelas exuberantes provas 
de amizade, que todos os seus amigos lhe ma- 
nifestaram por occasião do fallecimento de sua 
prezada espozaa snr.* D. Anna Emilia de 
Campos Figueiredo, já fazendo-lhe compa- 
nhia, já assistindo aos responsos de sepultura 
que por alma da finada se celebraram na igre- 
ja da SS. Trindade no dia 3 do corrente, apro- 
veita este meio para agradecer e protestar- 
lhes, que jámais olvidará os obsequios que 
delles recebeu. 
(4473) 


[Enio A ga GRI 1 PNR IRA CE SRA E Et aaa a 
O conselho administrativo do regimento de 
cavallaria n.º 6, faz publico, que no dia 
30 do corrente mez ha-de proceder à venda 
em hasta publica, no campo denominado 
Tabollado, de 11 cavallos julgados incapazes 
do serviço. 
Quartel em Chaves,9 desetembro de 1866. 
Angelo Baptista Gonsalves Guimarães, 
1.º sargento, secretario. 
(4480) 


Para a Ilha do Fayal 


nr. José de Serpa Miranda, da cidade de 
Horta, consignatario da galera «Maria 


da Gloria», encarrega-se de commissões. 
4485) 


PRECISA-SE um rapaz para praticar em 

loja de mercearia fora da cidade; prefere- 

se que tenha alguma pratica, ou que acabe 

de concluir o tempo: neste caso se dará orde- 

nado; quem pretender falle em cima do Muro 
n.º 104. (4483) 


bilhete da 8.º loteria da Santa Casa da Mi- 

sericordia de Lisboa numero dous mil oito 
centos e vinte e dous, pertence a José de Sou- 
za Mesquita, do Pará, no Brazil. (4487) 


UMA senhora, que se acha com as habilita- 
ções precisas para educar algumas-meni- 
nas tambem se promptifica a trabalhar em to- 
da: a obra de senhora, vestidos, capas, borda- 
dos, enfeites, chapéus, obra branca, e tudo 
com a maior brevidade possivel e por preços 
muito commodos. Quem precisar dirija-se á 
rua do Paço (Carregal) n.º 67, 1.º andar. 
(4486) 


Rua de Bellomonte n.º 25 


—  MARIANNA 
QUNINTA a vender gelatina, doces, lin- 
E guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 

(4063) 


TRASPASSE 


TE uma fabrica de tabaco com um diminu- 
“tofun..o em tabaco e utencilios, assim ao 
alcance de todas as pessoas. À quem convenha 
dirija-se ao escriptorio d'este jornal em carta 
fechada com as iniciaes D. C, G. (4484) 


Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russiá, Crystal, Hum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


“Mº* ELIZA 


RUA DO ALMADA N.º 98 

NNUNCIA ás suas freguezas que tendo de 
| À retirar-se até ao fim d'este mez resolve-se 
a vender os chapéus e mais fazendas do seu 
estabelecimento com grande abatimento. 
- Previneigualmente que no meado de outu- 
bro regressará a esta cidade com um varia- 
do sortimento de fazendas proprias do in- 
- verno. (4478) 


ARMAÇÃO DE LOJA 


' Nr uma armação envidraçada pro- 

- W pria paraqualquer estabelecimento, mos- 
trador calgumas vidraças de amostras na rua 
de Santa Catharina n.º 181. (4490) 


Machinas de costura inglezas 


- Paraalfaiates,sapateiros, colwoetroseseleiros 


é: 


ENDEM-SE ou alugam-se por preço modi- 
co em 8. Francisco n.º 21. 4482) 


- Bernardo Ferreira de Lemos 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
PARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
: que desde o proximo S. Miguel em diante 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- 
* zendas de là e seda, para a rua de Santo An- 
tonio n.º 250 a 252. (4179) 


PE barato para liquidar, o resto das fazen- 
* das proprias da estação, na rua do Laran- 
jo n.º* 64e 66, fazem-se fatos completos para 
omem e meninos por preços baratissimos. 
; (4216) 


—Paletots baralissimos 
E 4a8 réi enhora e homem. 
E, RR A 7 


TRASPASSA-SE 


“Her abatimento para liquidar a loja de miu- 
dezas e objectos de moda, na rua Formo- 
za n.º 271 a 275. Traspassa-se tambem a 
casa se convier. 

Para tractar na mesma loja. 


VENDA 


F E uma armação nova para loja envidra- 
D cada com balcão de vinhatico por preço 


- 


(4222) 


muito rasoavel. 

Tambem se alugam duas boas salas terreas 
defronte do Palacio de Crystal proprias para 
um estabelecimento, e moradia particular. 
Falla-se na rua da Esperança n.º 3, na fabrica 
de tabacos. 


EDITAL 


Antonio Teixeira de Mello, bacharel formado 
em direito pela Universidade de Coimbra e 
administrador do concelho de Bouças por 
S.M.F. que Deus Guarde etc. 

o saber que Antonio dos Santos Lessa, 

da freguezia de Gueifães do concelho da 

Maia, apresentou n'esta administração um re- 

querimento em que sollicita licença para abrir 

um estabelecimento de saboaria a vapor situa- 
do nas trazeiras da casa n.º 11 na travessa de 

Santo Amaro d'esta freguezia de Mathosi- 

nhos, junto á margem esquerda do rio Leça, 

pelo que e em vista do que dispõe o artigo 6.º 

do decreto de 21 de outubro de 1863, são con- 

vidadas as authoridades publicas, os chefes e 

gerentes de qualquer estabelecimento e todas 

as pessoas interessadas a apresentarem no pra- 
so de 30 dias n'esta administração a sua recla- 
mação por escripto contra o referido estabele- 
cimento o qual está comprehendido na 2.º clas- 
se da tabella annexa ao supra citado decreto, 
por isso que é considerado na indicação dos 
imconvenientes, com residuos lamacentos, 
fumo e cheiro desagradavel. E para que che- 
gue ao conhecimento de todos mandei lavrar 

o presente e outros de igual theor que vão ser 

affixados nos lugares do estylo. 

Bouças e administração do concelho, 4 de 
setembro de 1866. E eu Joaquim Lourenço 
Martins, escrivão que o subscrevi. 

O administrador, 
A, Teixeira de Mello. 
* (4428) 


'- Banco Luzitano 


AO se tendo constituido, por falta de nu- 
mero legal, a assembleia que foi convo- 
cada para 3 do corrente, é novamente convi- 
dada a reunir-se na terça-feira 18 do corrente, 
pelas 7 emeia horas da noute, funccionando 
pela fórma indicada no artigo 19.º dos esta- 
tutos. 
Lisboa, 8 de setembro de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(4477) 


FALLENCIA DE NICOLAU .. 
FERNANDES DE ABREU GUIMARAES 
sinta o gnr. juiz commissario designado 

o dia 14 de setembro corrente, para reu- 
nidos os surs. credores no Tribunal do Com- 
mercio se proceder à verificação de creditos e 
mais diligencias legaes, a curadoria fiscal pro- 
visoria convida todas as pessoas que se jul- 
guem com direito a alguma reclamação, a com- 
parecerem munidos dos documentos compro- 
uativos legalmente sellados, e lembra o dis- 
posto no artigo 1:204 do codigo commercial. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(4322) 


FALLENCIA DE ANTONIO AUGUSTO 
DE FREITAS GUIMARAES 

O dia 17 do corrente,pelas 12 horas da ma- 

nhã,no Tribunal Commercial d'esta cida- 

dee cartorio do escrivão Mascarenhas, se ha- 

de arrematar uma morada de casas sitas na 

rua de Santo Antonio n.º 171 « 175 com o 

abatimento da 5.º parte no valor de 8:8915200 

réis, enão havendo arrematante, serão arre- 

matados os rendimentos por tempo de um 
anno. (4368) 


Arrematação de fazendas brancas 


€ armação 

ELAS 11 horas do dia 13 do corrente se- 
tembro na rua Formoza n.º 343 em frente 
da praça do Bolhão se ha-de proceder á arre- 
matação judicial de diversas fazendas brancas 
e da moda, uma rica armação e outros obje- 
ctos, cuja avaliação consta dos autos de fallen- 
cia de José Pereira Pinheiro de que é escrivão 

o do Tribunal do Commercio Mascarenhas. 

O sollicitador— C, F. P. Felgueiras 
(4349) 


Madeira de Quebec 


pELAS 11 horas do dia 17 do corrente, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, se 
ha-de proceder 4 arrematação de 550 paus de 
aduella para pipa, existente no armazem na 
rua dos Marinheiros, Baixo, n.º 181, para pa- 
gamento de frete, como consta dos autos de 
requerimento de Antonio Henrique, capitão 
do hiate « Tricano». — (4439) 


ATTENÇÃO 

NASCTO de Souza “7 Clemente José da 
Silva Nunes e Domingos Gonçalves, d'es- 
ta cidade, fazem publico que os dous primei- 
ros, na qualidade de directores da Companhia 
Fiação Portuense saccaram sobre o ultimo an- 
nunciante duas letras, uma da quantia de réis 
1:0558977 e outra de 9505600 réis; foram le- 
vadas ao acceite com o endosso em branco 
apenas firmado pelo 1.º annunciante, nã che- 
gando a ser acceites pelo ultimo, por que se 
fez entre uns e outros uma transacção que su- 
stituiu o mesmo acceite. Mas, porque, na 
occasião em que as ditas letras foram deixadas 
em casa do 3.º annunciante, ellas ahise de- 
sencaminharam, de forma que este as não pó- 
de devolver aos primeiros, para serem inutili- 
sadas, se faz 0 presente annuncio a prevenir o 
caso de ellas haverem sido subtrahidas por al- 
guem que as queira fazer girar como verdadei- 
ras, firmando-as falsamente com a firma do 2.º 
e 3.º annunciantes, de que se ha-de persegui: 
criminalmente quem quer que se apresentar 
como portador d'ellas, a exigir o seu pagamen- 
to, e qualquer pessoa que se possa descobrir 

ser 0 falsificador, ou cumplice na falsidade. 

- Vicente de Souza Dias. 

Clemente José da Silva Nunes. 
Domingos Gonçalves. 
Porto, 10 de setembro de 1866. 
(4468) 


ANOEL Fernandes Pinto da rua do We- 
lesley n.º 194, tem tratado comprar a 
Antonio da Rocha Lamas, de Penafiel, a sua 
propriedade de casas de um andar, quintal e 
mais pertenças sita na praça da alegria n.º 89, 
pelo preço de 7505000 réis,livres para o ven- 
dedor, cujo producto existe na mão do com- 
prador durante o praso de 30 dias; dentro 
d'elles quem se julgar com algum direito á dita 
propriedade, ou ao dito preço deverá apresen- 
tar-se ao annunciante com seus documentos 
para a face d'elles se resolver sobre o seu pa- 
gamento, sob pena de findo o dito praso, se fa- 
zer a competente escriptura, e entregar-se ao 
vendedor o dito preço e deshonerada a mesma 

propriedade de qualquer onus, 

(4401) 


Porto, 7 de setembro de 1866. 
Sabonetes de alcatrão 


(4292) A PEROVADOS pelos medicos de Lisboa e 


Porto para a cura da maior parte das 


EE E O e E a ho 
aRrao A-SE a casa na rua da Boa Vista n.º molestias de pelle, vendem-se no deposito ge- 


139,com mobilia ou sem ella, e na mesma ral na rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 


(4465) minhas, 


se trata do ajuste. 


(4440) 


ja-se a Leite & Rocha ou com o capitão a bordo. 
(436 


GRANDE LEILÃO 


De toda a mobiliado hotel Lusitania,perten- 
cente ao snr. Manoel Antonio Leys 


TRAVESSA DE D. PEDRO N.º8 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Liverpool 
E BRAGANÇA -ceapi 
tão J. Walker, sabirá 


segunda-feira 17 do 
corrente. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


O sabbado 15 do corrente e dias seguin-| quem se deve dirigir, quem quizer ou ir de 
tes pelas 10 horas da manhã haverá lei-| passagem, assim como ao sor. Carlos Coverley, rua 
lão de toda a mobilia do referido hotel, que| da Reboleira n.º 49. (4491 


consta de guarnição de pau preto para sala, es- 
pelhos dourados, cortinados, reposteiros, ca- 
mas de ferro completas, ditas á franceza, com- 


Londres 


À escupa ingleza—HAVELOCK, 
—capitão C. Jaw, sahe por estes 


modas, lavatorios, toucadores, livraria, apa- DD dias. 

radores, mesa elastica, louças, vidros e crys- (4033) 
taes, casquinhas, electros, pratas, grande Londres 

quantidade de roupas de cama, cobertores pa- O brigue inglez“OCEAN BRI- 


ra as mesmas, biombos, bandeiras, louças de 
ferro e fogão de cosinha, serviços de folha para 
lavatorio, e muitos outros objectos que esta- 
rão patentes e que serão vendidos por todo o 
preço. (4435) 


iv feras Marques de Paiva, achando-se au- 

thorisada competentemente por seu mari- 
do João de Souza Pauperio para poder livre- 
mente exercer commercio, concedeu ao mes- 
mo seu marido procuração bastante para elle 
administrar todo o seu negocio o que assim 


faz publico para os convenientes effeitos. 
(4447) 


Quem precizar d'um homem para servir co- 

mo caixeiro de cobranças n esta cidade 
ou para administrador de armazens, feitor ou 
mordomo de qualquer casa, e mesmo para fa- 
zer qualquer escripturação, tenham a bonda- 
de deixar na rua das Flores n.º 96 sua morada 
em carta fechada, com as letras F'. J. B., para 
ser procurado. (4446) 


PEPTONDESE uma senhora para dirigir 
caza de homem só, que saiba costura e 
bem engommar, ler e escrever: a quem con- 
vier dirija-se árua da Ferraria n.º 108 em 
carta para S. P. Salgueiro. (4467) 


A galera «Tentadora», vinda do Rio de Ja- 
neiro, entrou hontem 10 do corrente a 
barra de Lisboa; os snrs. recebedores da car- 
ga para esta cidade que preferem a descarga 
da mesma em Lisboa, queiram mandar suas 
ordens ao capitãa. (4470) 


MODISTA 


q Patti da Purificação Alves, nº rua das 
* Taipas n.º 103, encarrega-se, para a cidade 
e para a provincia, de todos os trabalhos rela- 
tivos a vestuario de senhoras. 
Sua mana, residente na mesma casa, dis- 


põe e enfeita taboleiros de doce para bailes. 
(4403) 


CABELLEIREIRO 


NA RUA DE SANTO ANTONIO N.º 14 


Jus Luiz Pereira Coutinho faz saber aos 
seus freguezes e amigos, que acaba de re- 
colher das Caldas do Moledo, plenamente res- 
tabelecido dos incommodos de saude, que alli 
0 levaram; penhoradamente pede desculpa de 
toda e qualquer falta que se notasse durante a 
sua ausencia, e que procurará fazer com que 
se não repita. (4466) 


Medula pura de vacca 
PREPARADA POR 
ANTOIO NEVES DE CASTRO 
| excellente pomoda, promove o cres- 
cimento do cabello, e impede a sua queda, 
e torna-o flexivel e lustrozo. 


SABONETES DE ALCATRÃO 
Já hem conhecidos pelos seus effeitos. 
SABONETES COSMETICOS 


Para amaciar e embelezar a pelle; e varias 


DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson. 
(3097) 


Para carga tracta-se com o consignataric 
ie Coverley, rua da Reboleira n.' 


Londres 


O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETH-—., capitão George Enight, 
gahe com brevidade, o 

(2848) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 


32. 
Tracta-se com D.ch Mathias 


> Feuerheerd Junior & C.* 


| (4427) 


New-York 


A sahir em breves dias o brigue 
—GARDINA—. 
Caixa J.H. Andressen. 


Hamburgo 
O patacho— FORTUNATO — a 
gahir com brevidade. 


(4458 


has de S$. Miguel e Terceira 


O palhabote—-OLIVEIRA—,ca- 
E» pitão Trindade: quem no mesmo qui- 


zer carregar dirija-se a Marcellino, 
Fins & C.:, Cima do Muro n.º 185. 


(4460 
Setubal 


O hiate — OLIVEIRA RRI- 
LHANTE-—: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se à Marcellino, Fins 
& C.*, Cima do Muro n.º 185. 


(4461): 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A veleira galera— NOVA FAMA 
2º-—, acha-se carregada e prompta 


| a sahir com brevidade: ainda recebe 
passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
le porfo, para os quaes tem os melhores commodos, 
u 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte 
da fonte dos Ferros Velhos. (3263) 
A 
AFRICA -— está proxima a seguir via- 
* gem; e por isso roga-se aos snrs. pas- 
sageiros queiram vir legalisar as suas 
— (2375) 
PERNAMBUCO - 
Acha-se prompta a ir vi 
aos snrs. carregadores a entrega de 
am seus conhecimentos é aos snrs. pas- 
| ssgeiros a do seus passaportes no escriptorio dos 
no 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 
Ainda recebe alguma carga, 
A mui veleira barca—AMELIA 
—acha-se prompta a seguir viagem. 
Roga-se aos snrs. carregadores man- 


inclusivé beliches para os da prõa. Trata-se com 
bem construida galera — 
passagens, na rua dos Fogueteiros n.º 80 
a barca — SEGURANÇA. Pede-se 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 
RIO DE JANEIRO 
dem os conhecimentos, e aos gnrgs. 


perfumarias. passageiros venham legalisar suas passagens, no 
Vendem-se na rua dos Clerigos n.º 60, em |escriptorio de Manoel Gualberto Pes de 
casa de Thomaz Antonio das Neves & Irmão, | Bellomonte n.º 77, (1705) 


loja das Alminhas—Porto. (4451) 
Os pós e os crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 

vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Da- 
nicl Judson e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

- B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 

D Marcellina do Nascimento Lima, dona| 

="* d'este antigo estabelecimento, que por 
falta de saude o havia passado por algum tem- 
poao snr. Bento. Cavalle:ro, tem a honra de 
participar aos seus freguezes e amigos, queo 
dito estabelecimento se acha novamente de- 
baixo da sua direcção, e que n'elle encontra- 
rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 
por lista por preços rasoaveis. (4332) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 


Rio de Janeiro 


—de 1.º classe, vai gahir com muita 
brevidade. Tem excellentes commo- 
“dos para passageiros tanto de 1.º co- 
classe e beliches para os de proa. Tem 


mo de 2a e 3 


o seu carregamento quasi prompto. Para o resto dos 
passageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


Rio de Janeiro 


did 


(3930) 


A barca —-TAMEGA —, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, vai sahir 
com brevidade. Para carga e passa - 
geiros para os quaes tem excellentes 
commodos e bom tractamento, a pagar aqui ou no 
Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Viegas & 
Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de S. João n.º 52, 
ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19. (4335) 


o o 
Rio de Janeiro 
A barca — FIRMEZA — capitão 
Justino Rodrigues Cardoso, sahirá com 
muita brevidade, Para carga e pas- 
» sageiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos e bom tratamento, Caixa Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. . (4481) 
o “ 
Rio de Janeiro 
acha-se prompta a seguir viagem;por 
1880 roga-se aos snrs. carregadores 
mentos, e a08 snrs. passageiros queiram vir legalisar 
as suas passagens no escriptorio de Leite & Rosha 


A veleira galera—JOAQUINA, 
EU queiram mandar os seus conheci- 


A barca—-NOVO TENTADOR, |. 


"Preços correntes em 11 de setembro de 66 — | 
e = 


Farinha de pau.. 


«. | kilog. 58,752 


- DIREITOS 


Importação POR PREÇOS | POR ENTRADA 
e, 
Aço da Suecia .. «+ su kilog. 58,752 55200 58400 | 10 kilp. 
Aduella de Riga para pipa 8005000 8505000 |) 44 
» de Memel ..... milheiro |- 8008000 9008000 | (Ce 18 a 128509 
» de Quebec ,. «« «o vs e» «| | de1100paus, 6008000 6505000 Orme q pros. 
» dos Estados Unidos, para barnil ..|t. 005000 1105000 sura 
Agua-raz ce co vo ciimlbancaanlne kilog. 0459, 140 g160 10 Kilog, 
Aguardente de Cann8. == ivo repare almude 58500 65000 | ) AE BS gre Í51do 

, hespanhola .. .. us ss. pipa 1208000 1308000 | por 10 li. 

; ingleza (cereaes) .. ; E 8 É) excedendo 1350) 
Alcatrão da Suecia .. .» we ces us barril . 75000 73500 | 10 kilog. 10 | 
Algodão do Pará. . .. aum quo cAlcad kilog. 0,459 | 4 

» de PernambucO. «e seco “o » 8300 8320 | [10 kilog. ga 5 
» do Maranhão machina ., .. ; 8300 5320 
Axros da India -. qangisvsFo ques sigo kilog. 58,752 45200 98600 
Do UR ca AO in E dA SR oogniio ; 3 » dm Lkil 
» do Maranhão «. 7 apadtes ; 5 5 og 
Vapor, «o diario ERR na ; 53800 65000 
Assucar de Pernambuco .. .. (c) «. «« | kilog. 14,688 18600 28300 | , 
» do o: de Janeiro. .. a Ap d A ; E ai f o e 
» da Bahia .. c oa ” OS 4100 kil 
' do Maranhão. co (O) tas: eu , 5 ú 08 TA 
» mascavados,. .. «vs (C) edi 15050 15400 | r 
Barba de baleia. .. eu. ue ces om) kilog; 0,459 18600 18800) 10 Kilog. 
Breu louro da America .. «e «sem barnil 43000 43500 | 10 kilog. E 
Brins de Inglaterra .. DE Sos” aí peça 85000 85500 
» » 2 .. " .. » 78500 85000 . 
» da Russia.. ao So ; 88500 98000 1 kilog. 1% 
» D comido o querida To Ri CUTE » 
Cacau do Pará .. .. (d) .. «+ | kilog. 14,688 
» daBahia. .. (d) wu seu » 
Café do Rio. .. .. RRA(O)* Se se » 
» da Bahia .. .. eo (0)! eis said » 
» Escolha .. q (Deu . » 
» deS. Thomé qa snif A » 
Canella da China ] , «| kilog. 0,456 
Cape-roza ... vc copinho e +. | Kilog. 58;752 
Carvão de pedra inglez +. .. ++» | kilog. 1000 
Cera branca da Africa. . - | kilog. 0,459 
» amarella .. .. . ; , 
Chá hysson.. É mes ser é à » 
» Pérola... «o cesumsos wi o ; ” 
» uxim .. Es em » 
D. DEGLO: qo, “oi o ; » 
Chifres grandes. . esses : cento 
»  PeQUenos. capas) «mis «o - » 
Cominhos .. só eco abzes pio cusA oito jabelpe. 14,698 
Couros seccos do Rio Grande de 17 a 228 .. | kilog. 0,459 
> ; > de10a14 & .. » 
» da Bahiga cido quand densa .. > 
» galgados de Pernambuco e Maranhão, . » 
» 2 da Bahia e Pará .. .. . » 
Cravo girofgua es Dacnes ares eh? egufi > 
Enxofre em canudos.. ve ve .o «+ | Kilog. 14,688 
» (flor de). erdisvdia - , 
» em bruto .. ; ; es » 
Estanho em barrinha . «e | kilog. 0,459 


Garrafas inglezas . vê 


» emães .. nie 
Gomma do Brazil. .. .. cu us 
Linho de Riga marca WFPHD .. 

, ; » WFPK.. 

» » - WPAD = 

Ê ; » HFPK.. 

»  Pernau » D Emilia 
» canhamo de Riga marca PRH 
+» » ' » » PAH 
; ; ; >» BBEH, 
» » » » SPH 
; » da India branco, .. 


Lonas da Russia (30 polegadas) . 

» inglezas (24 polegadas)... .. 
Manteiga de Cork .. .. ..... 
Melaço.. .. .. 
Oleo/de linhaça 2: e. word colo no 
Passas de Malaga e Alicante .. .. 
Pau campeche inglez.. . 


DES sd S. Domingos .. Dá 
Piassava - .. .. - 
Pimenta da India. 


Pixe da Suecia... .. 
Queijo chester . 
» de Hollanda 
Salitre refinado. . Eai 'e 
» em bruto. ”. .. .. 
Seda pêllo de Turim.. 

» trama, 1 
Tapioca, de 1.º 
Vaquetas .. EA 
Verdeta a eingo joao De AREIDENR O 


Exportação 
Aguardente de vinho.. 
ALT RR Pa 
Amendoas doces. . SPOT Far 
» amargas .. .. uv as 


Arroz Nacional «a se soco SMA 
Azeiterdoea.. is seia as 
Areitonas 


Baga de sabugueiro by 
Batatas 2 doa. 
Cebo em pão 


» em vellas 
Cera branca 
» amarella .. .. 
Chumbo de munição ., .. 
Cortiça de 1.º qualidade .. 

» de2Za » cs 

» e » 
» re O .. 
Fio de véla .. 
» porrete .. 
Lã branca suja.. 


(encaixotado) . - 


eto, (12 qualidade), 11. 
cores, » + PR Ray 


» miu .. . .. 

Sarro de vinho .. .. o ; 
Sumagre anti adro dé AS 
DR A 
Vinho velho do Doure .. a. 


A NOVO, . sus IR 


mercio indirecto paga mais 20 


Os cereaes de producção nacional são li 


A pipa do Porto 


qualidade, 2 00. 


groza 


. | ilog. 58,752 


«« | kilog. 14,688 


dé ar. 
caers : 
“. .. » 
a RS RR a 
.. 195 : f . o 
BR br 115000 164000 || 1 Kilog. 150 | 
«e «| kilog. 0, “EMO | 10 Kilog. 138% 
« «| almude 23300 25400 10 kilog. “ | 
E E 58800 58900! 10 kilog. 4%. 
Kilos 68159] = “25400: 28600. | 2 P- &- 2d valore 
E oP. ' . Ciro di PR: (3 
[4 Ê ; 15600: - AO: | 100 kilog. 1% 
EE Aa cabeça 3080. ) 10 kilog, 9 
Te) leilog. 0,459 8100 5110 128 usada 
ága sÃ barril 65000 ) Kilog. 
e «+ | kilog. 0,459 8420: il 
ce «=| kilog. 14,688! | 55800 | 
; « ; 28300 
| ElagóGuiho ES E 
pretas a rea E es Pads 
des dê g. 14, | 18400 VU O 1Mida 15 
fer pes 15100  f 13600 1 kilog, 5 
kilog. 0,459 : 8280 % 8300. ro 1 Kilog, 
| >4 » 404 fest. e, 
| 4 = - | DIREITOS POR 
: uerá ad — SABIDA 
pipa 1353000 1403000 | 10 decal, 
.. maunça | 8) ás 8100. eim ah 
«« | kilog. 14,688 5) : 
k 219 5 | 
«« | kilog. 58,752 43900 58000 
“e. de. 4 bo + 3900 
: ancoreta 8340 3360 
raza | 8400 35500 |. 
kilog. 14,688 8280 4300 |: 
Ê 28800 85000 
; 83200 33300. 
» 8400 $440. 
a ES 8380 400 
kilog. 58,752 - 65400 65700 
; 75200. 85000 
; 38500 | 55000 
PISA OR ; 28000 25200. 
: ; 3700 13000 
: kilog. 14688| 78800 85000 
os s - 88600 35800 


teem direito fixo, e os extra 


barreiras secas ou mt 
arra do Porto. para ,: K 
- «hnreitos da 


RETA | 
ld paáut tb 
- r 


meio p. 


+ sue 


do 8 ' PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE” es 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de| ——— É fia afiadas Ae raio), | - GUEZAS D' TA PRAÇA. E ACE 6 RE E ind 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. Rio de Janeiro Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-vê 420 cho dE 
(3139) A galera-SAUDADE-, capi- |. jo Janeiro, P — Véla— Vapor dies sis o Ver 
ALUG A-SE uma morada de casas sita E ee Diana ei Ena E gp Sant done ernambuco, Bahia e pa ; snes - id Et on ras 
Cima do Muro da Ribeira, com os n.º 1 com Francisco Ignacio Xavier soc | Pará e Rio Grande do Sul, 2": 0 > |New-Kork... ecc oconapoo om adabh ano RNA 
: dá k ed PME SI re dp 1.2 00 em a dpiba as E 
e 2, de tres andares, aguas-furtadas , arma- | da Carvalhosa n.º 19. à iii “em asa RES IR "TU msn. spa A : Apete ie ce: ms 1 NE a 
zem de secco, quintal e agua tanto neste, co- | SPEA VE 1 9a] Pigueira... co. con 
so | | Pernambuco Havre, Hordens e Nántés;;"" 217777 06? | Terceira 08: Miguel a Ui 
Trata-se com Anastacio Dias da Cunha,no us Ea pasa sahirá | Marselha..........loc ot tttesaa : TA E oscila RA ra À, ap gea 47 eo 
à A = m muita brevidade, Recebe ca ES “= pranto dh : DENCA. - ccisnico vo sonnl 
Caes da Ribeira n.º 16. (4353) - pasfngoiros, aasstaçan com TS rr pr Stsndana cs va EA a a J inca dna os ressannesnasa pasbeei 
——— — arlos Ferreira Soares, praça de San. Sobra Caes tAsnica= cervo 4 arceiona e Terragona,..... .csmuume 
Casa para alugar ta Thereza n.º 50. (4184) [6 0% para vidgem de Taco So ndo o EPIC el fez por seis mezes 8 1/,0/y — Vapor 
A LUGA-SE a casa n.º 15 na rua dos Ingle PP pr pe e E TE SUMDOS EITA, | | | 
zes. ap : Reos € companhias na praça do Porto em págs, 
dica = n to. 11 de setemb 

Tracta-se gd prá na escriptorio da PP Desi T Nominal Quantas) Desem- |. Curso em moeda - — 
agencia local do The Brazilian & Portuguese] acções gnações emitti- | bolso por 
Bank Limited. acção . 

Tambem se vendem na mesma agencia| Peão =: 
dous cofres inglezes dos authores Mil- e ERES, SUS SRRDOn | -j inn 
ner e Hobbs e diversos objectos de escripto- 7:500 ; e dee do Porto. ........... 1.º Semestre de 1866— 1 li 
Sopra (4418) RT , Mercantil Portuense... iz... E pao Es plena pr 

: 2d MMA qua po cponsio so o minado º beme 1866— VE A 
AE eta 40:00 SA. ir pç * Semestre de 1866 35000 
Paga dos Bancos União e Alliança, ven-| 40:000 é Nadia Ultramarino.,....... pá Esp de TES EUA 
em-se narua das Taipas n.º 53. 40:000 2 Lmsitano . 5. cosed ro. CUTE ES 1.º Semestre de 1866— 1 
(4252) 6:000 » | do MDA. cial do RR o 1.º Scios ira dé 1866— 1 
1:500 pRaicee garantidanda Banco Mereantil.. 1.º Semestre de so 1 | 
mprestimo sob titulos da C.* Municipal. uro 4 p. c. ao anno 1.ºsemest = 
E , 20:000 | Companhia Utilidade Publica... Juro 6. p. c. aoanno—1.º sem. io? | 
ANNUNCIOS RARITIROS 40:00 + Geralda Credito Predial.” T+ Senestre de 1866-3800 
CEEE oa a di gia Dem sda md 4:000 | » Viação Portuense. .......... | a 
Bahia | SR | 4 inação à gaz........re. Anno de ER a | | 
à Semestre de 1859— 1% t+ 
Vai sabir com brevidade a bar- o | á 
ca portugueza— DOURO —.Quem qui- 100 ã 
zer carregar ou ir de passagem para 338 | : 
un po. 


o que tem excellentes commodos, al 


9) | 


